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CO.NGRESS() NACION.AL 
Pt·esidência 

Convocação de :;;es::;õ<l~~- coujuut~~~ 11ara apreciação de \'etos presideJJciais 

o Presidente do·Senmlo Pederí!I~ n,..s !êr.ll:,.s du nrt. 10 ; 3." da c.)HS tittliçfio. c dn m·t. 4.5 d-o RegimE.nt\!' Cumun~. CtolWHC"I\ 1),<; dun~ C<l.:-J,"i õn 
C:()ngrcsso .Nacional ll~tra, em Seti~ões ronjumns a realizarem-se nn Palác.o dn. Cânw.ra dn.S- Deputadus. nus dia,<, 1:1 - 16 - 21 ·- t:2 - :!3 ~~ 26 - ~r9 
e 30 de outubro. 4 - õ - 6 - 11 - 12 - 13 - 1H c 19 de ll(ovcmbro. 2 ·- 3 - 4 e 9 de ctczcmbrv dLt ano em curs,), as 2t J:LrJraa. cunhecerem dua 
'tetoS presldcncluis nos pr~.~Jetos de leis a1Jatx0 especitic~ldns; 

Data 
I i 

PROJETO N.' 
!----: 
l Càmat·a Sr-nado 

E:\IEN'I'A. 

---' I 
15 o.UL 

15 out. 

1S out. 

16 ottt. 

:n out. 

2l out. 

22 out. 

23 out. 

23 out. 

2H 0ut. 

29 out. 

117-li5 

2' 158-56 

1 239-56 

2.620-57 

l. 546-56 

'182-55 

t S75·51! 

I I' 4.39-51 

I BW' 51 

2.270-;jj 

3 .9:m. ss 

I 
I 

82-57 

124-51 

z:~3-57 

2<H-57 

!42-5-7 

50-57 

, 2:13-5G 

25-53 

70-57 

G-fiB 

75-511 

Regula a cc,ntng-em de tempn d ~ 
llCI\'iÇn para {,.., paraquedistas .mi· 
lí•nres. 

Crltt uma especinl parn prtop3ganda 
do c:tté no exterk•r. 

Dispõe .sõ~re 11 em:&!-5(1 de letras e 
obl'igaçôes do rcsour., Nacional e 
da 0 u::r::ts pr,.vldências. 

As.;egurf', aos servio,,re.:; c{,1 Dcnarta·· 
rnentB Federal de Segurança Pú· 
blica. Ct~lll ex:er<'ICio d~ atividadE· 
estnramemc policial. pris.10 espe­
cial, a!ll-,sentadoria ncot~ :?5 an,,s d( 
sernçn c promoção "p .• st mnrtem'' 

Estima .1 ReceH~ e fixa a Despesa 
d.:t Uniã(, Pilr:J o exPo·ctci0 filmn~ 
\:::'ll,J c\e 11158. 

Crw nn i\fini:>têl'io dà EdUe!ilÇÚo e 
Cnl!ura, ,, Quadru E,<;pecinl do 
fm·Itut" de s~ms Artes du Rio 
Grande cJ,·, Sul. 

I. 

_ Dt.:..~õe <:-ól:'l!'t' :ri> c"nd1çóes para a.d­
nli!'i·.~ât• de tlflci(.nals e c;.;t.raflgeiroS 
ao es:t:!.rCl<'l .. dP. Hll\•idnde remUDI!­
l'afia n.-, n .. lf; ~ohrf' a aboliçãn do j 
rP!!i''tr, p,lil"ir.l dr est·ang·eir<.L ~ 

Etf'TW'il a .. ;;. ])u»t•-·5' C\10' 1~!'3duaçfl., e 
U!:t·c:gu :lnl' re~~Dec!!vr.~ qua.drc.S -os ! 
(•l'lçiais: ;~rncinJ.dl'l.~ J.a ativa das 
f'brt;J~ Armtll:ins Üi.• Cot'Pt• de 
B -:noclr,.:. e -;.;11 .Pnltcí!~ Militar do 
OiFt!"t,. fl' ... ::!r-r:-ol e dá ,1utras p~·0~ 
vtdP.rwia:. 

Urtfl , Pund1. oe. Mfl:-in:-w M~t·can.-
re f' aâ , ,u· m:- pr, .v:dêtJcia.os. I 

Anwata <\.'> milü:~_,·e.~ e clv!.<- que te· 

~ 
nh~m "<'f\"'d,, ~m f<'tnr .. eas. asin.'ls.l 

. i 

fl!'Sellfi.H: · (• eSI.abelt'Ct'3!Cllt{;S do 
P~L-l qtll~ e.sL Vt'rl'lm &•b regime mi· 
litnr nn !le!'lft·~~~~ <1a I!UCtrn.. 

D!~IJÓr:> s-dl'rc :tuo~iml adr"!if\ dpS S('r~ 
j v.id,.t'(!8 c1vts que trabalhem em I 
i P.<;.~e.tt::>Jerím<~n: 0:> indus'..nais ta 

i Uniü., tlllc fal)ricam muniçõt>s · e 
('XO!n.<il\'•:1-i. I 

A!~,~~~r~~i~·~.a~·.t:ir~lt~~r.-?~~;{c:~~~!; I 
a,. .\1Jmst[•rin da Gurrra. 

! 
- I 

14-53 

Bstl:'l'' ... <:> :1ns :-ie';t•Jt·~dn!> de r,,cf,.s os 
ffiS'it·tit .. 5 \Ü~ Pl·r-vicêr..cia s(.e::tl 
<.S Oi'l1.?1'Jd,,s ·:h• nrt- 3 '' e l'?3;lC~c­
tl\',;; O:l!'ái!l'l>f;-.~ fia l.f'l 11° J.:J32, 
d<> 'lli dn n.,vrmtn· .. ·dr 1951-

F,::tn "·" efe•.il·, .. ~ do.5 oBclaJ..<; dos . 
C.,:;.n,,~ f· Qrca3rn.s da ~larinha de 
GÚel'!'a ~~ dá c~tl~I"as: orov1dênc1as. 

Dattt. 

4 no v. 

5 Ut;,V. 

nol'. I 
I 

6 nov.1l 
1) Dot·. j • 

l~ no v. 

l3 no v. 

!S nuv. 

I!l hoV. 

2 dez. 

3 dez. 

i dei':. 

9 dez. 

! 

i 
I 
I 

I 
I 
I 
\ 

----··~·--··--· 

PROJETO ·N.o I 
I ,----, 

Câml:H'a / ~e-nado J 

2,:J49--57 ! 1~a-ôa 

I 
1. OU6-5'J 

f 

2'H)8 

I 
1 -197--56 I 3\JQ-56 

I 

) 
3 . .285-õí l 9!-53 

I 
2 23-i-5-: i 84-58 

916-5-5 \ l{}~HJS 

f 
I 
I 

~.U0-~1. 31}-58 

f.101 -56 92-!)7 

"-7G-5i 101-56 

Altera di.sPuS1tir()s da t..cgjslação tt!'J 
ltltlJõ.st-o de Cullsumo. 

Inclui na.s tunçües de e-xtranumerá­
rio mensalJsta 'da.:; tabelas únicoa 
do Ministerlo .da M<~rinha o8 pro~. 
tessóres do Colégi0 Naval, <lt,S 
Centros <te Instrução das Escolo.s 
de Aprendizes Marinhei.t·os e &­
colas Tecní~ Pro{h:siomüs e llf\ 
0utt;as pruvidê:nclu.s. 

Transfere para (t . M!nlstérío da 
Educação e Cultura, o Sen•içu d!! 
censura de Diversões PúbUca~ do 
-Departamento Feden\1 de &·gu ... 
rança Pt.H•lica. 

Fhw. \'encimentc~; de julzcs e mem~ 
bros do j\iUlditürio .fúblico e d;\ 
0utra.s tJI'üVldências. 

Cria o l:'ulllb Portuário Nnci0 na.!, n 
T9xa de ,\.'Ic!horamentos doS f'or~ 
toS e dá outro.s ur0 vidêllCtas. 

Estende n~ cuntinu0s e servente~ 
dos órgão:> aul;árquicvr. e paraes­
tatais da Uni..~o. assim tambf'm 
cnffill-i'eendidas as Estradas de Fer-­
ro e EmprêS.'\.<; de N'a\·egnç;lo in­
CofPoradas no PatJ lmônio d~t 
União e ju serviGo- Públlen Fe .. 
dera!. as :itsPt>:Jiçõe:; doa nrts. 1.• 
e 3.u da LeJ n." 1. 721. cte 4 de no ... 
vembl·o de 1952. 

Abl·c. pelo Mini.stéri0 tia ViaçãP ft 

Obrns Pública8 v crédito especial 
Ue ·Cr$ 25.000.000.00 prtra socor-. 
rer ns vfttma3 dr. exp1ollão de G·t'a• 
ruo.cho. em Duc;.ue de Caxias, Es .. 
tado do Rio de Janeit'o, e do in .. 
cêndio em Guaratfnguetâ .Estado 
de São Paulo. · 

ReMgnni?.a as Sel·fetario.~ d0 1\IinJ~ .. 
térl~. Público da União jwlto Ã . 
JustlCa do- l'rahalho. cria 0 rco&- . 
pect!vn QtHI.dl'o d-e. plou.-,aJ e d. 
out-rns provldénci:ts. 

Dispõe sôbre o c,JcJigo do Minist~ .. ~ 
rlo Pübiico do Oistrito Federal e 
dá outras p::ovid·!nciaa. 1 

'I 

Senad" Pedera1. tO de oUtubro de 19~B. - Ji.pol·5ttio Sales
1 

Vlce-Pre&l· 
den.ve no e~erc1c!o úa PJ:e.'i1d'ênctrt. 
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. Mesa 
: l're.stdent• - Joao GouJa.rt (1tlco­
Pre.sJGente da RepUbllca.J. 

Vtce-Prestàen·ta - BenaàOr ApOlO:' 
Jllo saues. 

t· sec;,et4rlo - 5ena(ior cu D na 
.Meuo. 

'l, · Secretttno - senador P r e 1' a' 
cavaica.nu. 

- 3.• secrett1rto - senaàot Vlctortno 
J'rene. 
1 

4. • secret.âno 
Veuas.co. 
· 1.· S.pumte -
Olymp10. 

2. · suvamta - Sena,dor P:IBCQ 4e>t~ 

Saot-Q$. 

Lideres e Vice-Lideres 
Da Maocna 

Uder: Ft.Ucto MUUer. 

'Vt~~tderes; 

Oaspa.. vetOso. 
l.mla Gulmaraes. 
GUberto Marm.no. 

Lclmeira 8:~t.e:DC?'Urt. 

Da Mmoria 
LH1er: JOAO Vtuaaboaa. 

, V1ce· waer: Rlll 1Pa1melrot~ 

Dos Partidor 
. 00 PAH'nDO .SOCIAL 

DEMOCRA nC<' 

LJ(Jer: Flllntô MUUet. 

DO PART.WO ·raABALiill3TA 
BRASILEIRO 

Laàtr: Llma Owmaráel!. 

SENADO FEDERAL- ..,. 

EXPEOIE:NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OUlETOFl GI!:AAt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFB CO ISURVIÇO DEl PUBLICAÇÕES - CHRFB DA &&ÇÂO OB f:t•::lo~rt.Çl.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRC 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreao nas Oficinas do Departamento de Imprensa Naclonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1 

ASSINATURAS 

1\EPAJ\TIÇõES E PARTICULARE~~ l'UNCIONAIUOS 

Capital e lnierio; Capital e lnt~rior 

Siunestra 
·~·····~···· 

Cri &o.oo semestre ............. Cr$ MOll 
Ano o o o o f O O O I I O O t tI tO I Cr$ 96,~Q1 Ano .................. Cr$ 7,,00 

Exterior I Exterior 
\ 

Anli ......... ·-· 0& ........ " Cr$ t3G,ool Ano • O 0 o'• I. 0 O •••• ~ I. I Cr$ 10&,00 

- Excetuadas as para o ext$rfor, que serão sempre anuais. âs 
assina.turas poder-se-ão .tomar, em qualquer época, por ~eis meses 
ou um ano. 

- A fim de pos:sibiliter -a remessa de valores acomparihado-s de 
lsclarecimentos qu.anto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
l remessa por meio de cheque otl vale postal, etniUdos a favor do 
1'esourei~o dD· Departamento de imprensa Nacional. _ 

- Os s:nplementos às edições dos órgãos oficiais 11erão for:neoídos 
. aos assinan.tes sàmente med-iante solil'.itação 

- O .custo do número atrasad-O será acrescldo de Cr$ -8,10 e. ,por 
exercíc-io decolrlüo. ooh:rar-ae--ão mafs Cr$ 0.50. 

Co111issão tte ConstitUição 
e Justiça 

t3t Llltla GU1ma.raee. 
""'"' - Mano ·Motta. 

. SecretAna: lly RPdngue,s ~)11'e!;, 

~tnt -àCJ "'Ma:t.toa . 
~o,vaes to"'llno 
$,ura. I!;IOura !\ndrsde_ 

j Sti,xen tes 
·g·-a-par V"Efl!()!«), 

La<..'1UJ3 ;JUfeii"J&. 
J14uw-au V1erra 

~
r.w, Vavacouo.. 
eu Preata . 

em de t!a-
.Sub.')tJtUld(r temporàrianlente 

o Sr t<'rmJClS<'O Gauor.tJ. 
I•~JJ sunsLJtuJao ~emporâ.J"lament.e 

~lo sr . H.w PaJ.:nelra ~ ' . 
15eeretã.rlo: R e p a t o de ~::netda 

chennont. 
I Reumões - Sexta-!elra.s. às 1.0.30 

np~<~s 

l 
Comissão de Redação 

- ~echla3 aa Ftwa11 -:- ·prc• 
6ld€nte t •) , 

- Seuat>tlào Archer lliCC· Pre-

~ 
6ld.ftlte 

3 - r'UbJw de Metlo, 
, - R.Ul PrumelJ'a. 
~ - Saulo Ran:lus t•• • L 
I ,. ) Suostltutao, mr.eJ.r;n;unEtlte 

1 

peJo .SeuaüOr R.l021.r.o C.a.o;;aQo 
! , ... , Suost1tu1.:o. mt{';mal'lJmte 

Q€1o Senaaot hanci6~ G:l,:.,. ... tJ.\ 
I , .... , 8uOStltUtdo. ,,,..-rma.~ne-nte 

I ~!O Senaaur Muurâo \"4(.:.lfl ~ 
j Secretart.a - CecJ~te ce ~& 

artm.s 
~ ~~n:ôeB TêrçM íetrM Q.s 11 

I Comissao de ~eiações 
E:xtennres 

João Vílla.sooa~ - Pres11ente. 
ueurgmo AveUDo- _ 
Bernarde:. li'llho - VlCe~Presuif!'lte. 
-Glloi::Ito Mar amo. 
senemto ·Va.ta.aa.J'ts 
LoUrlViU .l<'ont€6 14), 
Gomes ae Ollvelre. . 
RUI Pa..Jnl€11'6 t3 I • 
!.\1oura 1\naraae 
1 11 Subt.tJtUlào t-emp)ràriament-E 
lo Sr A.tt.ilio V1vacqaa 
•21 Suti61Jtulao temporMJamentc 
lo Sr. Lma Teix,eira. 
,3, Subctitu1oo temporàriamentE 

peJo Sr. Mar1o Motta. , 

VlCO·LAaf1'e:t: 

'Mourão V1e1ra. 
8a J-oo Ra tn(J$ 

Lourlval Fo-ntes -

Danrel Krleger -

t'~"Cst~eilte. Reuniões - J'ê.rças-te:.l'abo as lb 1-o Sr. Lima Gmmarães. • ri4J. SUbSt1tulao temporàrmment~ 

Se,!J"e!A.rlo: J B CastelO 0:-anCQ. 

DA uNlAO DI!MOCRAnOA 
NA.ClONAL 

LJOer·: JOàtJ VU!a.Sb0a8. 
V1C'e-l.Jdt'.t: ~W PB'i.melraS. 

DO PAH·noo ll:EPUBLICA!if> 

~r: Atttlto .vtv&coits 

DO PAR.l'll.lO SOCUU. 
PROGR!J>;SIS'14 

"\old&-: R!~"lllahli) CavaJ.cantl 
Vlt'e'~&..1oet; Ull<l ae Matt.G1'. 

IX> Pllli'tUlO LtBEitTADQR 

.Ui 'ter~ ~OVQJJ! .f"UbO. 

tomrssã11.1líretora 
A~--~~1" S"l.iJ~! - PI'einO:tll&e. 
OU!lD&r Meuo 
PreJt .. 't.( cavalcanu. 
Vlct.Oral(, Freu-e. 
·Dottungos v.e-.uuoo. 
MatJtJM · O!YmJ]tO. 
PrliCQ doS ··&ot-08. 

. Becu1-Ar1o: Lua Nabuco Q)Lr.eto:: 
~raJ rt.a .se.-retaJ1al .• 

Vlce--~,;tetl .. :j oora.s. 

J Comissã.l de Educação 
te 1li , 

Gtlberto Ma.rltlh<1. 
Beneruto V~. 
Gas.par Veioo;.~. e Cultura 
Ruy Carnelro f2J. 
• p 1-,.. ~lbnrã-o. Vtelr.a - .P.res1dent.e 
~~mg~~:rr.e;~e l=<O. .Ptlbllo de MeUo - Vtco·f're~nae.nte. 
Rw Pa.utTetra. · G1tnerto ·M . .artr:l.bo. · · 
Attllto V"1vaequa. Mem De· ·sa 
Jorge M.a,ynara. Saul(, Ham~ 

Jilzectu .. ·QJl .Rocha !ll •. 
"llJ Substttul'do tenlP>llàrtamente Re-gxn&ICl< 'Fernano.ea. 

peJo SeilQd.or João V1U-a&.10u. 
.,21 Sutl!:Utuldo ~moomrta.mer.·~ fh 'SUbStl-tutao tem!lO-rM·.!an:re11tf 

pelo Sena.ct~n Lametra Bite-oeonrc. , peJo Sr. Atdi!o -v1vaequa. 
SeCreta-no - Odenerue OOncruve.s~ .secretàrto~ Dwe GallotU~ 

Leite. : ReumOea Sextu-telta.&. 
Reunlôets Qun.rtas-leir~ M 10,30; twra.s. 

t1ora6. r 

Comissão de Economia 
Oo.rtos LtndenberB - Preatcl-ente- n) 
fl'erna-ndea r~vor, - Vi.CO·Prt.5l··: 

-dente · 
.\.10 auunarw- •21. 
·Mend.onça C!al'kk. 
'l.otma l'elsen-a •3• . 
Alencaa-r.ro uu:unarêe~ 
J\rlfellllro (lp fi'J.gUelrOOO_ 
Juracy Maga1hAE6 t4 r • 
Llneu Preste& 
•11. Lametra Bltl.erleo!lrt. 
t:!"f GU!ler!.C Mannno. 

-
Comissão tle finanças 

Alvaro 4-dotllllo - f'rt'staeDte. 
VlvaJQO .L.llDa - ·V·lCe-en.s>àentA:. 
L4meu"a üJt&encourt. 
;Aey Vtan.na 
Llme owm-ar:~a. 

. Onotre uomea- I}) • 

Pa.uK. Fern~Wces. 
Da.me1 &rleJ"eJ ·t2,. 
Ca.rtoP Ltmtenoerg.­
-Mathla.t- OIVOljllO. 
Fausro eaora. 
Juracy Maaalt..:ta . 
Juuo t..eu.e 
Oth<m Mã<W-t 

r Reumões . - Qunrtas-teuas, as 16 
0 .... 

" ·-
Comisslio de Saúde Pública 
Re~ncaJao Pernaooe.s. - Pr~.s1oente 

,AJO Guunarãta - Vtce-1?1"w®nte. 
PeCll'u LJUCIQVlCO 
Ezecn1as a:a R.ochá. . 
VlYaia-o uma 

I 
Secretarta. · Dlvo oanottl. . -
ReumóE'ti - ~·.art·aE>c!te1-rnB, U 18 

noraa . 
I • . 

I Com:ssão tle legislação 
Social . 

·Lima Tebretra - ·Pr.e-shlente. 
-Ruy Carrieiro Vlee-~u-

te a},)~. -

;Lan1eíra Bittencou.rt. 
Pnnuo Beck •:tJ. 
Lina de Mattos. 
WaJdemE~-r Sal"ltr.s. 
SylVlQ , C'!J.l"VO. 
João .:-Arruda 

- Arl;nao Rodr1gu.z.s .. 
111 Sub&tit.uuo ~to· Sr. :Rfbf{r(l 

Cat>ado. 
12' SubctitUlelo pe~o Sr. Moreua 

Funo · . . 
- REtmião - QuJ.rtaf.-te.ras, às U 

·horas. 
Secretáf;o - P.~j:--o de· Car 'a;h:1 

"Mtuler. 
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Comissão da :segurança 
Nacional 

Ooofre Gom"" - l""eal'llenl<l. 
C&lado do Oosk<• 111Cf l'rl!el-

ilonte 
Pedro LUdOi'~ .. _ 

Maretr& FUho,. 

Alencastro Gu.tma.rãu. 
Sllvlo Curvo tU. 

Jorge Mayna.n!. \ 

11> llubStuwao telllll'lràl:ta.mentt 
pelo sr. l!4arto Motta. 

secreta.no: ROilllld:l OWUtt. 
llarM. 

Reuwbes - (lUartu-leU'I'-f, t.s. !'75 

Comissão de Se1-viço !Público 
Civil 

l'riseo dos santo& - Prestdente .. 

GUbel'to Ms:rtnll'O \f•ee-J?rest.. 
&lento. 

Ali v la.llnll.. 

Abelardo Jureffia. 

ca1adf' de Ca~:r.ro. 

Neves da Roc:-.. 
Mem ele Sá. 
Secret.a.rta: Cly ROd,rtgue.s a:ve~. 

Reuruoes 
lloras. 

QUlntas-felr as. ll3 lU 

Comunicações e Obras 
Públicas 

Comissão ãe Transportes, 
Jorge Ma.yn.aro - Presidente:. 

Neves c:ta roocna - Vt::e.Presu!ente. 

Waid·~ar Sa:..tm. 

(;.1)1.Ulilra. SlH-!'.0, 

NOvais Flibo i lJ • 

Ul Subst.1t.·J.d o t.emuoràrt.a:n ~nU' 
pP.Jt. 51'. Fl'fl!1r·lSOO Gal.IOttl. 

secretária.: Y.nrta (;:!herubina CllSt.l. 

E.cun,ões - Que.rtas·fetraa, às 15 
toras. · 

Comissões Especiais 

Comissão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

JoA0 vwasbOas. - l?resld.ent!. 

Qeorglno AveliÍlo -- VIce-Presidente. 

Att111o Vtvacqua - Relator. 

.Finnt.o Müller. 
SecretáriO: José da Sllva LlabOa. 

ReuDiões - QuarUlS·felm.s. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos dó 
Cóài ;~o Eleitoral e do Código 
Partidário. 

3oa.o VIU...~aa - Pre$1dente. 

Mem de Sá - Vlco-Pr .. tdente. 
Oa.s):ar Veuooo .:_ Rela.tó. do Pró-

jeto do COd•co EJeltorál. · 

Gomes de Ollvel.rn - Relator 40 
ProJeto do COdtgu .Partldâ.rlo. 

Lamell'a BltteticoUrt. 

Fran!~lBCO Arruda - secreta. M-o. 

Comissão dP E:litud:os do Pro· 
jeto do EdíliCJo de.~tinado ;w 
Senado -··~era! tml- p-~~ma. 

Cun~~ Mello - Pre~s:ià.eate. 

Francisco Gnllot.ti 
de:lte. 

GilbeltO Zdarinbo. 

Colmtn .Bueno f}) .. 

Jorge Ma3~ard. 

M<T.IliL, Vieira. I 
Isaa.c Brown - Comil!ltor Téc:.1.t,.c. ·I 
(1) SuhstituJdo tem O'trü:·· dffiet 1 t'f' 1 

pelo Sr. Frederico tJULnes. j 
Reuniões. - Quartat;..feiras, às 16 

ho·ras. r 

Secrel.l\riu - Alva Litro Hodr.gt.es 

I 

At~Uto VtVBf'...QUa - Pf"f'~lf1<''1'P 
wma GUliüarí:.~ - li~o::·t'te6hJ':~~.e 

ouuerl.(.. Ma.rmno .. 
Ruy t.:ru-tt~. 

Sd.ulo thl.má3 
Ga.sp.:tr Vellu·Q. 
{.4)W1t"a.l !>-Jnt.e~ 

Cnl.«ll- oe ua.~.ro. 

A "llU't> AGO!ono 
.AiO Otttll'13raes.. 
Man>u·a. HlW••. 
A.rgemtro aP ~"<"Uf'lrcjo. 
Jllào Vlf~5·Gí\as.. 
Unmei Kneger ~ 
Mt>m ae Sa 
t.mo -ne Mattos. 

Comissão M•sta de Reforma 
l\dn11mstraltva 

j Oomi"S ct~ Oliveira - V ~"' P. es,. 

f.'~;:r.u.. ~HJ,.el·., 

Ary V l~tu. •111 

Cu:-1h& Mrr.Jo .. 

Ct·m•ssão M•sla 111r.umbida êe 
sugenr meUoUas tegm;a,. > 
f!Ue regulem a orQ?.ni??' 'I 
pofit1r.o .. ar-l!l~Jn!~tr~:fí"a. IP.' :~­
lattva t! iwhc1i1rw na tu lu• a 
Captlal c'~ Rcn••t:o' .r.a. 

Gl:hP!t•"l M'"lrh•ho. 

.Joã-c \iJilp,o:r-4)<,.<: 

JJ 1•:l1 l'T.'t. t! •3 

B!"USlJ <I i\I.IC!l:ICO ...... t1 

, P· .·s~o"'1 1"''. 

Adauto 1.•:c o Ü.t!"d •Hl 

J<'~àa ~Mru•h<nl<: 

&rreft.r n 
; >\t•rlra~t' 

- MLt"'"i~ 

- v ('>to( 

!:omissão de Consolidação 
teis do Trabalho 

das dente 

senaaores: 
L!lna rellelra - t>1:estde.nte. 

Ruy c:ametro. 

Argenuro-· de Flgue1.re:1o. 
KerguJaJd-o cavatcanh. 
Ott:Ollt Mltder. 

Ernan1 15:ltlr0 - VJc~!-Presldénte. 

Aarão stmnbroch - H.elatoJ oen.J 
•rarso ouua 
JeUerson Agtllar. 

Oullhn Mello - Presidente. 
MO!ln~ f'!J'tlandes.: 

Ll..:urgo Lette 

L0urt1rat cl.e Almeida,. 

Ra1rnundt> Brito. 

Comisnão ES}Iecial do Vale do 
Rio Doc•a -

1 - B!!nedlto Va.tadAre• - Pren· 
Ql~nte • 

J- OtbOn Mil der - Vlco-i'fen-
cl1mte. 

8 - Attmo Vlvacqua. 

' - J•>rge Maynard. 
5 - Lima Tetxe11'L 

secre:>Arlar cec~ua clt a ue D 11e 
1141U"tlnS ' 

Comisi1ão Especial de Estudo 
da Politi .. de produção e 
Exp·Drtação. 

Lima Teixeira - Presidente. 
Fem·a.nd:es Távora - Vlce-Pr~sl-

dente. · 
Gaspn.r Veloso - iv~lator Geral 

Mourã.;, Vle!ra. 

I ------ ·---. --------
A'l'A DA 120.' ~Ess;-;,o DA 4.' Sl!:S~;~,) J.r<!GISL \­

TIVA, OA 3.' LlX;ISLATUH.1. E1U J:l 
DE o:ryr! 'f'.l\0 DE ~~Hi>8 

P?ES!C~NCiA iJO SR. A?OLô1: :O Si,LL[:; 
Sumário 

• DISC!IRSJS PROF:RIDCS: 

S, n.dor G,m;r. G,. 0J,'t".:1ru· f'~n··~, ·,,~;ôc~ r."l>r" o r! j,J, ,l,, ,J , 1 rr:> ~~··t, C.•' ,. ~,1. 
s .. .,.wor Novo:US 1';/.,.: ~.;•.(,o. - c~,·lo ,·_, '. 
S;:n::.dor Ab,;:f;.,.,:, /are ..... P .. ~i,·lç."~" :n,. l·.u~i • 
... , ... ,;;tor G-.up;:.r Vr'!.;H::>· C=t:-,.'·~ic d.! T .... ~i~c::.t..> Lo~· :.:;;,,.J,•r 'l !,:: .. r.,r.>t ... ' J.,:!:. 
Seru&vr Lima T:'-•;r..t: Pd::<\'1 p.1~•;,m: .• :.:~J.. 

A.<; H heras e ~O minutns ar:hnm. i P.1ulo AlrwJ. p~·i;ncii,. ,-r .. d .. :.- !·~~­
se ures.::ntes <JS Senh ,:-~ r.;ena.·~0:·es: cr:t , . r Pau; ... ' . 

Vi:;alda Lima. - llfnurrl.1 t'ie:ra.l E~;á a.11~:nt:-. 
- Prisco dns Si1ntoS. - Wa~t";n.ar, T,~m ~ 1)"' 1 '''T: n I 1~!"" Sr ... ' ,. 
Santas. - Leõnidas Mello. - On"-1 Gnl!!"f!l C e c:···; r' .. ~ .,.,!.,..,!., : !d. 1• 
fre Gomes. - Ferrutndes Tf.VcTCi..l in~rr'~ . 
- RegZnalda FenzandP.~. -. Abe.lar~ • O .SR "! .. "'~lE"' DE !"lLl'HP.In \. 
do Jurema. - APaMmn sanes. - L."'., ~ ... • ' n . 

Nr.vaes Filhn. - Ezechias da. R,.cha. I (Nf1,, f •i '~p~·i" 'l 1.1'''·• . rad. ,, _ 
- Frei1ns Cavalcanti, - Rui P,I!r.tPi sr. P:·es:dt:!nt::>. Sr:;. ::;.~r.aJ .res ' :·. 
ra.- LnZ!ri~.lZ Fnntes: - Trx~s da'millBGa,c; a~ :·~··r.:f .. <: 1:r!···r i; ç. ·á 
R.rtclta. - l.t."1U! Tei0!e;ra: - Cailos n,., fim Cas a"J:ren~C";; ela a!)nra · ,,,. 
Lznden~erg. - AltiZzn. Vtvacaua. - não é de:n:Jic; ;n:!~:- E<, c-.•.'"' •elnll'""•·> 
Ary '!;'"tanna, -:- Moretra Füh,J. - do Sensd-. c m .. '"'E:'A<'é-1 8 , ·•p Hlri .. 
Arl~r...ao _ Rodnrr:u~'!. Alen~tro to e os rE~Pul J d '\5 T' ·~ inspir!."" :· I'T"l. 
Gmmaraes. - Ccnado de Castro. - Em uma 1:::í!!'"l n"li!i~~ f'·'l'~ r•'!l 
Gilberto Marl11.ho. - Paul() ).breu. tnnstitufda de 0 ·Wic. :. rl"" h , . .. ,5 
- Domin7oS VJllaSC(I. - Freierico púhlicns .que \ivc·m da função r .:'­
JI!emes. 7 Jotio Víllasboas. -- Fi- mente b:isic:t .de. vidr. d?-m· C'":'•~ "''l. 
lmta Mul.er.:. - Gaspar venoso. - que é a elelcE.o, niio J:.,:-1e 1 : 3 m,.~ -t"'t. 
Ali) Guimarr,es. - Gomes de Oll·vet.. xar de enr flS imnre.:;~õ:~; "uc , nL:i_ 
ra. - Franetsco Ga.Uotti. - f:J4). to noS suo:seriu. · 

O SR. PRESIDENTE: Em S"t~ta catari:Ja. ,, n:ru P••J' iri0 
nunca f..,t )Jrr.tr. de h1lmra: ,,, •:!a. 
lá. reaJmer.te. ;ma b~Jn.ur:a ru~ & 
prat,,s qua.se .c;e P'lulli·:-,.a\·s~ " P. 
S. D. e t'. U. D. N. C!-""r. .s:l"'S s:hu­
ças com oUtros pequen ,g putl0 ~-~ • 
P. T. B .. Hei de b!lh~.l,t'Z... d.~'""' c ~·r.._ 
pre a vlt6rla n. êste t":U à.Q'.1Ci~ • ~ '><\ 
o qual pendesse. E~ta·•a::-~s .~ i:n. 
dentro deSl1'lB 4}()lltlnrln~fgs c·. n'i. 

definidas dE1 p ,litlca de sa~.ta c: ... -
rtna, em entendlm~nt:> com nn· s 
maiores PartidoS Pa.rti~n S0cial ne_ 
mocrátien, o qunl np :!arta. rrdaJha 

A U~~a dr presença. acusa o compa­
recimehU. de 34 Senhores senado­
res.. Haver.dQ número legaJ. está 
ab-Erta a se.<: são. 

Vai ~">er lida ata. 
O Sr. ·4.o Secretário, setvindo 

4c 2. 0
• 'J1Tocede d le!tura da ata 

da .sessão anterior. que. JJÇosta 
em disC'USstlo. é se mdebate aPTo~ 
vada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há expediente sôbre a ~\lesa. candidatttra trabalhista: ma~ "t'm tlC' .. 
Tem a tm..lavv. o 11:bre onadoT !Sen~_-endimet:to e·ntre t•1ir.l1a. An-e~ . 
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tllh;.Ção e o-~ .-S.;;---~:~- com que êste O SR. ~;AIS FILHO:. pelos preçO, em que vão chegar ao r O Sr. Gaspa1' vezzoso __ O no-bre Cõ 
f'(!triasRe ,) a.p,,io e lrm<;~s.se candida- nosso Pafs.-·não acredito' que a. classe ~ega honrou e continua honrando 
t,, próprio. _ (Não foi reristo pelo qrador) - Sr · média. sequer PüSSa-i:t' .ao comércio ad .. ffi-ado da ·República e o Estado gln 

o ~Sr. Franci~·c 0 G(tll1Jtt - Permi- presidente. retomo• hoJe• meu yelho quiri-loS. o <ila. .P.araiba. Tenho certeza d 
tP \1 • Ex.a um eEclarechnento? tema a l'€.SI>eitv da espiralinflaClonâ- Sr. Preside:n.te. quando faço essas , na. Câmaxa. Fede-ral, eomo aqu: 

O SR. GAMES DE OLIVEIRA ~ 1 ria. Trata·se, r.-econheço, de assundto observações, é no sentido de estiniula.r oSseguiró. honrando a a:p:eminção : 
p_is não. . Jc0 mplexa. difictl de versar sobretu 0 e até mesmo esclarecer, atravéS doS );!..-~ pertence, o valoroSo Par-tido·SoeUl 

O Sr. FTa11cisco GaUotli - O de~ para um modesto plantador de c;a.na comentárioS do Parlamento. 0 s podére&, u-emocrátic0 • · . . . · 

•~·n:e:1dimento entre o P.'l'.B. e o dv Ma.<:sapê pernaml.lt~cano. <:omp-e-tentes pat·a que adotem. nest-e I O SR. ABELARDO JU.REM:A .... 
P.S.D., em sank .. c.atnrinn, não 0 JC>sê Ma1·:a Bel...)• aliás. brilhante e 'set0r, pro"idências e rumoS extremos tuito .abrigado ao nobre Senador Ga~ 
foi etre ;:;·.:; duas direções regi0ais·. erudito it;scritor de minh{l. _tetTa. em de severidade e energia.. Agora mes- r Vell0s0: p.elã.. sun am.ahili.dade. 
Como .V. Ex/l- nãr..i. ignora. houve lá seu livro q.e memória~ refermd~e u-o tno atribuo em gral19.e parte as trans~ O Sr. Leônidas ltfello - Dá Ucenç~ 
a:::ôrda. c,,m'_ grande regcziio e aplau. -pr~,b1ema.. s_it_ua~o, ._1·ea1m-ente, nudl!l foTm.o.ções que se 0 peraram no últin1o rn. um ::rpar~ ?: 
E:o e m1ôrn0 do n1 me ct-e V. Ex. a. c;unpo de dlflCUldaa-c;S. Conforme . lZ pk!1t0 à angústia do !)oVo e G.o seu 0 SR. ABEG..<\RDO JUREMA _ 
Dêp.__-,is é que p Dü·etório Nacional -em um~\- das sua~ páginas. oS espeCla- d-esejo de mudar linhas e diretriz.es. om muita· satisfação. . ~ 
dn PMtido Tmbalhis atB!'asileiro re- li:mdos n0 assunto nã9 desconhec~m . Porque. rea~nte o alto custo dé Vida ~ 0 81 .. Le6nidas Mello _ Para ame 
sulveu modifl-t-.'r unilateralmente • 0 . a súa complexidade pa:re. Compreensao vem.conduzindo ·as populações brasi 4 lizar-lhe a falta 110 senado- da Re· 
nt:õrdo qt1e hnlâmos assinado oE.m p-0r partE'. doS menos v-ers~.dos_. leh·as -a. profWldo desencanto. todos ública_, foi v. Ex." eleito represen· 
sannt Catarin:L N~o hL,U\"e, asf>im oêupo~me. contudo._ Sr. Pr.esiden~, des-ejam que I)oVoS rumoS -sejam en:- ante na- Câmara FederaL Como nor 
em nosso chão cata:rmen.se. de.~cnt-en- dôle 11,-' C.eE€jo apenas de alentar,. maas eontradoS a fim de que a -vida se es'tino. e.specialrilente, dé.s~jo manife~ 
ctimento. Fni o [)ivino Espírito Santo uma veZ, oS homens responsá.velS do torne m~s tolerada. ~r meu profunclô a.gra&cilnento pela: 
quem,, p1'nvoe6ti no_ Hio de Janeir0 _.

1

·pa.ís.var.a- u8 g~·ayes d~n0s.qu:e a.~n1 ~ Felizm'E-n-te. já o_Govêrno anuncia. númeras vezes ein que sua ·voz 54 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA - fhv;ao vem.ocasionando. Par.a. sana o. que d~mtro em breve, enviará ao Con- evou'. ne.~ta Casa, ein d-ef-esa. do Bra· 

. _ . . 1 fazem-s"' p:t·omessas, adota-m-se_ novos gresso novo plano sôbre o. problema. u d m d pa-t!cu'ar- d N--d•ste 
:::'dmtu rn-e_ lln!lra n apolo do Ilu:<;tre I •t d ~. b - g1·andes esperan- tão debatido mas cada vez .com lllaio-r e. e o cl -~ • , o ,,.. " . 
colega -e aml-bo• Senadrr Fr:lllCJS-co I me oào.' e. !1. retim sed - p Vo Infeliz· sentido de catualJdade. Permita Deus Estou absolutamente Convencido d4 
O · · - - c as perspec -va o o ·r ~e a atuâçã0 do n 11bl'e 'col~ga ria." Câ• 

fr!}ott.J. , . . I intmte, continua .a inflação CoD1 o ~U QUe O plano SC inspire· eiD bôa. linha · d · á - t' 
E . cttto que, nn P!Hte fmal dos' d ,· d l-"V nd cada vez-mais o de patriotismo~ sa-bedoria; que o Pa,r- ara doS Deputa oB ser a con rnut' 

n.·.~sr:s et1~enclin:cnto.S· houve inter~ l e\t(l-Tad.o.r e!- "geroand pr fundo· mal lamento Nacional, através--de homens ão d~ ·sua_ b-:-:ilhil.nte trajetória pes· f 
r • · d ·n· ~ N · 1 1 cus o -a VH a. o 0 le.náxJo, em _-que prestou à" Naçao rJ. e-recrn a n'Eçao n.c1oa a. qua -te- 1 . t· . ntr .s menr 3 fa:vo1'.ecidoS da Competentes e estudioSos • da matéria t . · +"" • 
~a. l_evado a cte,r0cz-d~- 0 acôrd0. ~a~ 

1 
~~rt~. -e e c _. 1 

. . PoSsa oferect:l' suas luzes, -sua. eXPfri- aiS rel:evanves servJços: . -
V?m•s de Comir Pol~m q~e ,llü mi~ I Si-: Presi-clent~. sabe 0 Senado da ência. e seu eonhecimentó p.ara _que; O SR~ ABELARD-O JURÊMA--

_C lo e talv_ez C•)m razao,_prmClP,.'1l .doS :serenidade, .da jsenção de ânimo r.om aperfeiÇoando 0 que -está e.sta.bel-ecidQ uito. me confortam as palavraS de 
d_e!"entenctu:nent~~s--que_ \1er~m a verl- qu-e me ocupo sempr-e des.sse grav-e se enquadr-e na realidade para. que ~obre S-enador LeôÍlidas Mello. 
f~car-se ~c-1 a mtran~1%enma do P~r- pr-oblema. neconh~ço _a bcra vontad13 PoSSSmoS sair de· tão dificil conjun..: I O Sr. Alà Guiinarães ...:... Pennite· V, 
tld·l Soe~ ai_ Detnocrat:i.co ; torno~- ·1~· óoS homi"!nse do Govêl'no em darMlh~ tura. · - A ~.a um aparte ? · 
vlável o acôrdo .. sr. Pres.dt:!n!e, na o 1:ohaeão. - - . Estou certo de qUe oS membros· do ~oç> s;!l· ABELA-RDO JUREMA. -
estou ·aqui par.a faz-er acusaçoes; ao É ·claro, evidente e cert-o que ne- P.arle..mento Naciônal, indif-erentes à.s ~"!f S~a~iô Guimarães _ Desejo, igual~ 
C()nm\rio v1~1 c0ngr~t!llar.m_; com ns nhum hom-em público há. de ·sentir suàs poSições politicas. examinarão n ente, manife."tar~lhe minha mágoa 
QUtros Parudos PQhhcos e com oS pra2ler em :t~.a.var a conjuntura nn. ma-téria eom ô- alto espírito de patrio- q 

catarinen~es pelo ê~i~--o de maiS essa· quul. ::te deblt~ 0 PüVo. A verd1!-de po- tismo que dEles devemoS esperar. A ilo seu afastamento dêst-e cenálio Po· 
experiência dem cratJca c a"'.rad-ecer • t d"' n1-na-~té1n· inter=~" qu• os govêrn'os se tico da RepúbliC$.~ mas. Pl)l' oUtr<J · · . 0 . • _ ., rém. Sr. Presidente, e que o cus o "' ... "'t:>... "~ '-' do, minha· sa.tü;fação por v-ê~ lo. (·On· 
nn ele1torado de n.unha t€rr.a os vp- vida. cada vez se eleva mfliS! tnzen-ào desprestigiem atravéS de crises tnfla- uistar uma das .cadeiras d,) PalâCl(1 
tos que me deu numa. competiçao t.'nQl'mes apreensões ê profundos des- cionárias como a que devasta o P.aís, Lt.a.dentes, em _mimoráve1 pleito pro• 
sem e.sper.ança para num "" Porque, g,,stc\s a quantos de perto aeompa- à qual se ~guem avulta-dos pxejui.ZoS ...ln.s.sndo no Esta.do da Pa.rRíba. o co~'" 
como muito bem disse o n0bre Se- nha.in a situa.ção nacional. " dese-sP-eranças e derencantos. · Estes. ~vio com V. Ex.n; n.e-sm. C;:~.~a. perrru.• 
nador Francisco Gallottl, · a minha Permita-me a Casa que relem-bt'e Por vezes g-eram inqui-etações que Po- tlti-me encontrn.r em sua persnnaUd.ad-e 
Cf1ndida.tura ficou se~ o amparo pre_- ' neJta·· oca...~a0; a série d-z projetos a dem, muito bem. atingir o_ qu-e todoS ~ltamente druot.aca<ia. e1'Sas qua-lidad-es 
cw._o do Partido SoCJtl! A ~emocrático: que .. me incumbi de. a.presentar, CÇ)Dl d-evemos ter grande inte.t'les.se em de~ de int-eligência, cu~t.ura e n.madu1·ecf .. 
indlspens~vcel ao seu ex;to. Flq"!lei 0 firme e patriótico desejo de ,mellior fender, a estabilidade do regime de- ento: político, que faz-erric de. v. E:->.• 
&.JZinh0 , com o meu Partido. na..' llça armar· 0 Executivo para a tarefa da mo-CJ.'át!co do Brasil. almcnte, um dos g.r~d"?S lidere-3_ po. 
política. se mesperança de Vitó!•la; 1E'nérgica. contensão iitrlacionã.tia. Sr. Prsidente. minhas consideroções ticos da Naçãc. ·Queira -o nJbre c-'>1~ ... 
ma.s tive· o. ·prazer de continuar .a ch-eguei até, nwna dm.as Pl'oposi- despretel_l.c1asas eu as faço Sob a iruM a receber m-eus cumprimentos pela 
caminhada até 0 fim. cumprindo. o ções; a seguir se proibisse. por deter-- pil•ação do meu coração de brasileiro. ova de aprêço, consideração e ,P!'eS• 
dever, que me cabia, Oomo traba.lhl.'i- minado pefiodo nomea~ões de funcio~ como mais uma. advertência. através t gio políticô que lhe. d-eu 0 s-eu pe ... ·o. 
ta e como candidate 1anç.2do naque:.. náriàs pú.blleos. a fim de desafogar- da qual procuro despertar oS homens énho a. certeza de que, na.: Câtnnr:ll 
Ias eleições. m...s 0 ·0rçamento no dese_i 0 , muf;to lou- -responsá.W:is, para- que examinem. es-- d-eral, v. Ex.a há de ser 5em:pr3 

Agrad€Ço - repito - aos meus Yá'l>el. de a.lca.nçar 0 perfeito eqUilibrio. tudem e iriv-estiguem problema doS ~a voz rautoriiada n defendeT .~3 m• 
~0nterrân-eos os Votos que me-deram. É bem Ve-rdade que a med1da, den· mais 'graves da "ilaeionalid2.d~. <M·uitl) rêsses do .seu poVO, da sua g-en~-~. do 
l'epr-esentando mais do que eu me~ t.r0 do5 postuladoS constitudona:iS. en- bem;- myito bem. P.almcts): u Estndo e do Pais _ porqu~ -V.- Ex.• 
tecia , m-e---smo, mai~; do qu espera-va. conCI'aria restrições, de V-€Z- que a fa.- o SR PRESIDENTE é t · t u~la C"s d~ CO.n• 

Meu Partido não t~rá. v-est--a ca.sa, culdade de nomear pertence a-o Poder . · :· I um pR nç- '3: - naq '' . ..,. ~1 - ~, 
um representante ca.tarinense: mas, Executivo. Em, eontu-c'Jo, meu intUito ,· Con~ua a hor~ do exp.~dientc._. o ~0SR. ABELARDO · JURE'i?!IA -
repl'esentantes de outros Estadcs aqui que a iniciativa do Parlam .. ento desse . Tem a palavra o .nobre Se. na.dor Abe· brigàdo ao nob~·e S€na.d1.~r Alô Gui-
virão ·suprir. com va-ntagem, meu cobertura ue-rante a opinião púb~ca. 10.-l"do J!lf"ema. qua.rto ors-d.o1' i_nscr.!to .. · arã.es. _ . _ 
agastamento. O Pa.rticlo TrabnlhLsta ao Poder Execuf.i.vo e- ~·erificamos que. · 0 SR. ABELARDO JUREMA~ o _Sr. Waldêmar. santos - Permite 
terá no S-enado, igual ou matar nú-j antes das eleiçõe.!;, .houve- por bem o . v. Ex.a um ap.a.rte ? 
me:r~ de membl'os do qut1 atua-lmçn~ 

1 

Sr~ Presidente da República · p.roibil• (Nço foi revisto pelo .orador) - Sr. o .. SR. ABELARDO JUR-f-MA -
te. · . · tôda e qua!que!' nomea-cã(). Ao- que Presidente. senhores :senadores, ao en· c m· todo n Drruo:er. ', 
-~a Ci\tnal'a FedeNl •·n~s Assem:. tu-do' ibdica. a medida foi salutar e cerrar a minha·-pa.ssagem pelo senado b sr; waldémar santos-- A Vitó;óia. 

blé.i.ns Legislath·~s Estndums, o Por~ I :')eus r2flexC'...S· na Pasta de. F\arenda. da República - em várias 0PQ1'tuni- wl- v·. Ex.n na Paraíba é a t·ec~,mperu;a. 
tid(' Trabalhista Brasileiro terá ra~ -devem ter sido tlto grandes. tão eom- dad~s - em cujo ambiente muito ~lo muito que tem feito- nesta Cn.s~. 
zões de sobra parn ,t;entir-Se e.umenM nensa.dr)l'es, que agorà mesn1o o Ch~efe aproeii"d! pa.ra enf.rentar duras pelejas e$ beneficio do __ seu .E5t~d .... n·eselo· 
tado: engrandecido d-e-pois do. _plett(> 1 na ~ação aca.}:>a- de prorr,)~Rl' a provi-, no CUI'Sc de minha-Vida pública desejo ntl;St~ momento .. -ap-r:-"sent~r ao nobl'e 
lfl€ enfrentou. . _ 1 G:ênc1a 1>0-l' Sel~·meses_. jrea.finna.r 0 meu ma:i.s a.lto<apr~eo aos cQl-ega a.c; ç0n~-ttuta.çõ-es pela su~ ju.sta. 

Nessa.s rápidas connder~oe.s. _con~ 1 Ifimbra~se ~) Senado de que. em ou~ 

1 
oompanhe!ro;; ~ em:lgc-s que- fiz nesta vitória. · · · ~ , 

gratul0 .me_ com !?eu Partido e s~u, tro _projeta. p!'ocumva. eu. proibir as Co...e. • . - ~ . o.~ SR. ABELARJ)() ~UREMA, -
Presidente, Sr. Joao Goulart. que nao jlmportações de ·_tudo que n!\11 f_ôssel Ac.;:ntu~·· outross!lYJ. qüe as observa- '*~Jgado_ao -~nbro Senad_cJ!' WR.ld.e-mu-l· 
faltc~u. em ~odos os re-cªntos _do Pafs. • essencialmente ll€ces.sárlo a diferentes çõe~ eo1ludas serv.em_ para formar. em SEtPtos, · ~ - _ -
c0~ sua nssist~ncia, sua a lavra pres-~ uUiidadl€-s d.esttnadas à nosslt economia. meu esnlrito. padrão do" qu~I nãq me -~r .. Presl. der:-t-e. as. pal~w1:~s du.s Dn­
tiglo::a. no se1o das ma.sfns. Para aos noSSos transportes e a. outros se~ afastarei, na Cã.mara dos De-puf:Wos. brr;:-'3 colegas vem ao o:nc.-~nt!q c!n m-::u 
ttpoiar o Partido Trabalhlsta e seus t0res: da vida nacional· Que ·-preci€aml para· onde h·-e-1 .. na. próxlmtl. L-eglf'~a- csplrito! p0rque posso lhf'~ afirmar? 
eandi-atos. · tea.h'IÍen~ de medidas-e de providên· ... tu.a· .pelo sufrá.gjo de meus conter- desta- ti:lbnno., Cru.e -enQUa!lh muitoS 

Cong:rôtulo-me ·também, eoiU. oS c.ia..~ que só Podem 9f:'l' tonla-dr.s no ~er- rlin.eos· da Pa.raibn. . - · h~1mens ~Pú-blieos aprendem ,. i'0nnam 
Parlidcs pelo êxito dessa €Xtlrt'riên~ cada aquisitivo externo. .'· r O_Sr .. Fernandes TflV~·?'a- "Permitel&,e s 1dea,i.s nri Câmara·d0.s.D'putadas, 
tia democrática e cOm a- própr~R-·Jus.. Cheguei. até a sugerir que se~roi- 1 V. Sx.a um apatte ? •· - ~- ~--. ·!J e: ô -~Pr~vllégio._ P!'r ser 7_1m1ente. do 
tiça Eleitoral Po-T -sua _ ntuaçao no 1 bis-~ , a intp0 rtaçáo doS chamadc.s 11r=.1 O SR. ABE"!, .. ffi.lJO JURE~-L-\ -- n r~'!. S.ena~f\1' Ru:v 0;l_rn~m-,. df' .for­
;pleitq. · - I tigos de Natal, dada a )t['Crnênoia em_ P llS_ Jtão - - - m~1· c apl'"endEr no &nad:) dn Repu:· 

Ei~. sr. Preside..'1.te .em_ bre\·es ?a- que nos en<:ontr.amçs diantJ._:. do nc~~ol <.i.Sr:~IN;ma."ld~os Tav0ra ~O Sena~ bltlca.· pa:-..·~- ter a n'00i"tuní-ê!'l:lP de, na 
lavras. 0 que me cumpr1.a declaia.r. mercado cambial. ,_":. ,. . -·.-oo -~ao esl!_era_ql!e_V. Ex.a.,·na Gà!}l\?~-do.s nu l"!l.>--f;a~a d? c(,nrn·e~."Cl• n~- m-e 
como brasileiro. como demo~rata,. de-l Sr. PrC.sidente, atualment-e, quando I?e}Jutados. l'll'€ste ao s~u E.itad0.,~ ao af< !'.tar dessa lmha d~ con<l'Jta. d-e..c:.._c::o 
p(\is de . um prélio como êsse fe~do no.s faltam divi.'m_~ Para 1.mp0~ªçõe.s, Pais -se!"l.'!Cn'5 idêlltic0s q~-e -!heS p-r~~i;r)U pa "ri'! f, M,!~~-·'"dc . ._b:> ~mb:ente; nofs- cón­
na máxima ordem. e em que seJam e.ssenciair:, como seJa.. p0r exemplo. no1 ne.sta: Ca.sa. -· - --- s-~ ·e""n .. o ~s.en~dn ·co Repúh,'.c.a._ ~í'ID·) 
quais fo~m ·as correntes vitorius.,s. campo da exp10 raç5.o -p~tr.--.lifer~" ~·em I O §R. AJ!FJLARDO .JUitF:!.IA,:~ N:. (,}')... ~ nãrrr · "::.i5...mintm. -Vid!"l_ ,míb,!ka. 
será s-empre vit('ri0 so o regime demo- 0 utr0 s mUltaS que- eXig-em aq~ções· M;urtp-11briga_dn a9- nobre ~~n~OurJ<>:r~ r.r. ,"' a:J~·encti. i'flb-1"f':tll~·}· ~ ~'.,'JllT-~t 0 s 
c:r:Hloc! CMuito b':m; buito bem!) no estrangeir,l, nãn devemçS' 1'~<>el'V':'--1' J D311{ ""'SPTavnra. - - .- - . _ · . • ~ _ ~r· b!emr~s ~.en: ~'~~l.tBÇ:!S e ·se:!! _!lr::.XãO~ 

· · divisas do--nc.ssn·mercadn carnb'lal. taol O Sr. Ga<mar Ve1Í:·.<~.'J-··- Permíl.c V. 0e .h'n <lh crnlth_nnn,QU·"' ó.o:: h '"!tn'5 du 
1 O SR. P:r..ESIDENTE: ~ . -es~,1tadn. par:-t n. a.{lUi!'!~ão dê&<:<.::<;· ar-1 EY __ a. um ·.!'t:P''t-"" ? ~'"- -- • __ . ~.-:· j F:!:_ mrlf, dfip à NaG;;-. tm-:. _<!1'-<llJé~ :C·Y.€:1.11-
f. • T . t>ala\·ra · nob•·-e sens:d,)r No- l t,ig(IS de Nahü- if:st.iÍ1rHlts bs· miia'> ó SR-. AR-E.T.AR.J:O .JD:f:E?..-'!."A ~-:::-i·:~ · ..!_J"~!"I f',.,· :,.,>, ... ~.!lento da., lr.stitÚ~~ 
~aC:·~~llio~ t~~e~o c;r~-dor inscrito. 1 !' n.vs- p~cs-.'-pi~.s .d;_-,._-; abona-:.ios, p9rqu~.; C.:;n1 prau·r. ~ ,_ ~ ' .. - l çc -;;- c1~;1J1,-x:n;.tl·~a§~ 
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1 
dcrats, quando antes contava cem 3. , n,e de pert0 é. nn mesmo temp,::-. ta- D~mc'<~·acht brasi1ei:ra., A m-2~id.a quo 

O Sr. Novaes Ji'illlo Permite , Po.L êsse eMimrUo, contund,, c. 1 ~;: 1 a J::em-me evocar, ne.ste msL:mte. a dU1'~. os plelt(IS .'ie suc~at•m. a_dqutre rru.'> 
Ex.a um aparte ? n··aclia.çf~ ct. men Estado e a cun~M \luta tla\nda no meu E'>tado. 1 V1gor e sub<õtâPcra •• Ja nao ~e :JUn'•n 

o.~ SR. ~ELARDO JU~EM.A -: d~eia tl~ 11~€U P·JVD, q!J.e me can<;t.~ sr. Pr";'.SldPl'te, _ante~ de ent!·~r em, as pre~~H~·'S- d~ •;ro"fo,.Jnt(lf'<;; o-. 
Aoeho p.ruzeu osnntenre _o apalte no no datei a.IS ~ ~utrág1or; p0pularc.s, n:. . .s algumas arn:~!cJaÇO€S sobre o e..,!Ôd)O 1 holnf'l'<: v'l.O Hco::thno, 0 \"l'l.'f'rl 1 o t'c•c; 
b:re Senadvr Novaes Fllllo. cem es::irito demlt~·ráueo e pre~·e·l!do disper:ctldo ,agradeço, de modl? espe-~ t·r.1as cnm c confo nl:.'lP.HJ d"n·oc .. t~ 

O Sr. N 0vaes Filho -·Congra-tulo~/ para aceitar u vt:l'Cdicto ~pupt4lar.,cbt1, a Imp.,.,cnsa do paf.:;, lao bem hw. 
lne com 0 no/>D.;> po\'1J da Parai.lJ.a que, Nun;1a dem.ucrac:la, os .homens qu..:: s.e rep1·e;,.entatia ne~ta Cas-:t pt:~os seu:-\ A'n, ; 101 , li .... ,. ·-: 1 ,,~~ .... -­
reconhecendo os méritc)E· de V. Ex.", I c;:lnClida :am devem e.c;tar sempn r~· e· , mais ntivo.s reportR:T..s c J(rnai1stas. I • , 1·. naci 1 ·e . · 11 ~"· ~Jo. ;_~al ..... Í ~~ · •·1··­
.<:ua inteligência e a sensibilidade pa~ p~rados para recf't1e1· ali comusra • j a. dh•,lgaçiio ~as no:s~s palavras.' ~1 ~ tao ..,h:n;;d01..,. .B~ · · \ rd""rf-.. 1, ~~;· .... Ci~e 
triótico. c0 n1 qu-e. da tribuna desta cões. 0 s equivocas ou derrotas. 1pe-lo ró.di:J e pe!:t.<; coluna~ d0s .ror~ t~sa. 0 3·:0 ,,l!ll. (? JOI-.. _,' ·_;· t:") 

Cas,.. sempre s;mbt: debat€r e exa.mi~. ~ o' sr F'ilmt0 Müller - P...!l'hl~~ •naL'l fazendo. con1 isto, ehegal' llJ.S- ~~o:;). dos hct~r:o~ .. P' fJ:l:l. 0 :. 11 ··. f;~­
nar'~s di!e!-entes problemas nacionais,' te V. E.~.a um U.tJLHLf!? lsos 'ato.s ao eonhecunenl-a .. dos mais; ;,...~Ico a. que a~rnç.:t, a Naç .. 'J B:"lSl· 
acaba de manda\' 0 nobre colega ~· 0 SR. ABELAHDO JUREJ.IA -· !longinquos rinrõe.<; de Br:t-Sll, ; -.rrt. _, 
Câmara dos Deputados, para que ah ç{)tn todo 0 praZ·d acei~ 0 J.;J<-n~e J Em tqdos ~ municíp:os -p01· ond2 Pa_rabns à N.~C'a?· _parc.t~·,t' ~-"} 
rontinue. a h0?ru.r n C~)ngressn -e _u do uobre Senador Fllinto Mülhr :eu pa.o;sara. sabiam® aue s(· p~.ssava P!T~tflt>nl:P dr. F-::"'Jubl~c·a ;),'r.~be:J<; 
l~oS .ctelelt::~r eum sua fidalga C·)11Vl- u .'!'1·_. I•\Lzr;~G Ut:Ucr - Ac:11,~1 p~ 'I nesta Cac;a c deYid) à atuaçâ? do,<; a<: s:nru.!? c D~r~_?-·~"<: a. Cfun::r~t_ do~ 
\él1Cla. S€:l mt{ll"fllauo pe1l1 notn:e S;nau.ol' homens da Im.pre:tsa e do F~ád:o. l D~pthO.dU.~. Conr-: .. tU.lD-n,e r?':' Ldo_~ 
~ SR. ABELARDO JUREl\IA - o.s:sp-ar Veloso d~ que ja n}JOI;':r:-.. :: 

1 

. .. . PeJ-o .aomtCo:>1I'l-?11to. d::-mocr:!P•··: .. "'(\. 
M~uto _nbtig.a.rtn ao nobre Senadol' No-' v. I!:x.''-, acen~uand1~ 0 valor d,t .,u:J Dn·~J~~lhes meus ap·ad:oc~~l.ent~s-.;Na~ão .<s!lfll é"~te n11~:o mrri.<; jorte , .... 
va1s F1lh,1 ry-eJa sua ~enr;;t·r,sldnde. ! ~~.tuaQfto no S~n~tdo da R-epú."lü'::l.l.. esp.ec1~:...'.i. -porq_ue. com a. .l(',Jslaça_o 1 rcvlgO!e.~n. S>:,br::tl\d(• uorClt!~ ') p1\"·l 

O Sr. Gumes de :>ltt;f:.'lra- Pc~'n1~- 1! Embora a M:Uol'la já.· se tenha ;.~·0-, que ~1 esta. au1da ~. nece-~-stt .. a: mndl~ particip:dá d .. '·<':"Jn"·:t~ da·:;. rl<:-:'r'.-5~:;­
tP. V. Ex.ll- um aparte? n1mciado, não qw~ro de"ixar de f&.lar 1 ficaçoe.<:; que a realwade .Jl1d,ca. uma_ oue se Jn.rão t:""'ntir no., !1"")~· 1 :>.,..,1"~ 
'·o SR. ABELARDO JU.RE:t,1.A -J C'Dl meu nome pe:;~-._.nl, mas l'efle~mdo .luta .. em .qu_ es-e -emp:u:l~Rm ~~om~l:s, d_e- trabalh~- r·•1 h':'l ,'~Ício ch ccl~.i-

P)iS Uão • QJilda 0 pens.."1men~, dessa Ma.ol'l.:t. públw.Js, e-ardua e dlf1CJ1. N~~·)_foza., VIdade bra<>tleilo. 
1 
o Sr. Gomes de Oliveira _ n I 0-Uando V. Ex. '1 àC:KuU 0 Senado, há a ação da_ Imprensa e. q? R:JdlO .. o I ., • . . .. ;01 • ·•il<> 

l I · · . _QlL D, 1 ~~·~ut'" nteS"' pa1·; oxo1·cer 0 el(·"''-d' esfôrço tena que ser tnp.Icado. prna Auda ten,o,) de co.I ..... J r:h •• ~s f.l .. am >em rcgJstrar a mtpre"'~"" "'l"' 1 ... , """ ""'• · ~ - ... v . ·- - • lh... . , 1 , ., • ,....,.. a ,.::;,..,_, ll v I CPl'""o d"' Secretár 0 u .. Govêm" da 1 qU" a opmm:> publ•ca be-m acomp:.1~ ~ ·•-"· m~ s. n) 1"'1':0·0 < ~ tu co. fU• 'Tt"', 
"· .!....... sempre e~ usou ll.,'l meu '~~ • ~ ~ . · . "" v " · "': "d , - 1 rcv·t!"'l'" -f" ., "an:-. B ·1e·r f· pirit d i:t: ' d ,'"'.. ~araiba, t1ve oPor-tllmdade de mar..i~ · nhasse as nossas auv· ac.-c~. · '"'-"'"' '. -"" · .. c- ra~1 l r~ ... 1-

<bl e, e cer I, no os oU~'-c~ H'.Siar a V Ex a em doctl'ncnt l r· l , : lanc.o r;t;·avt:s do Prl·lamento :\'r:.cJD-
~cm. l'oS desta Ca!..a, pela sua mteli- d .b11· "·.· · · 0 ,) 

1
: s 1•• Presidente. como d.e:oprclJda. eu r n.«l cm'I "lll·:lrJ·rJoa'" ~"nt "tt•·rl<• n• 

genc1 · , · d d . I.ta o pu C{)... . . · · · " • · • · • , • " v • "-,. a e .. ~~ sua cnpac1.a e de l\0~) 0 E.R. ABEL..r\R:OO JUREM~'\. __ ,conClto os componentes do m?~lmO,r.hum:l.. pa.rtc. ~tê n;:-.1 rn. se ha.j''l. m·-1. ... 
-~·~~~ P~ 1:1JC(J, .a~l!~~agit.un~ tanr,üs E divulgtHio 11 nwu E3tadu .unv'r..· !Parlamt:!nto a resQlverem as dlf:c~Jl-: 11 1f:;:;tsdo ll!La !!.Ó rvz cl~)Ccrclantr-
~.10 ,:m~<; de m •. :esse .. nao t;O _d::o I mente e · ' ·a~de.<: que n.incta apresenta a l<!gts,a~~ qu.,:1to !~ ver<lode drs urnas. · 
.. ua .• egmo, Come de t.odo o l-';1~. 1. 0 s' F'T. M>·le t· d 'cao eleitoral, a fim d-e (!ue a. \'P!'dade• . 
Dt'~Jo CoUJL'atulur-. me, t~~lbém p-:!13 meu .arJ.rê~~~r~clmÍ~;·lç~,-- e1à· tf~:;<.~n~ 1 êJemocrâticft P0..'3;S..'l stcgir n~s ~umas i S_r. Pre.,s~d:~me. Sr.<:. f:.en:1.dores. 
JU~tlça Que lhe ÍL:l o Poto da Pu· (Co aru~ç'1. de V E'x r/ ~ub.stitt r·· '">em qualquer ewa de susnf'!í?ao. 1 ma1s umtt \~~, m·e-st<• iW Senado d:t 
"lnJba, elegendo~o Deputado F-.c.:·~ral <: :o. ·- "'· '· .~.~~ú / .. . ~ · , 'Repúb:ica m;, h~s homcnao.e:v. e 
P<ll'n. que, na 0utra Cnsn do Congres- o, no~~'?. t,nunente c_?leg~ Senacloi .. ~·:~ 1 Nesta Casa, Ja tratN do as<;ULto,, B.."'":·actero D cstfmuio ~~ oo:; enshrun€'. n­

·So, e~m.tmue a en1pre.star a0 Pai.:. u ~ .. '!rn~l•ó· .v· Ex. ~eDta nest_a. :~.~::;.~ I' Agol'a, refiro.me a éle em pouca.5 j tos auf' :=:auil recebi. ne.=~;e ·arn~)ienta 
'-untl'Jl:mição de Sl1a inteligência. I ....... çosd lti.Il.lmusos C.f sua pa&'ia.o .. dln, palavras, pois m~ l'esc-no· pa1·a deba· 1 c:e cÕrdialü.l Pdt• em fli.H' ~ivi dt.rant'""' 

O SR. ABELARDO JURZóiA .~. ~Hl.!'c;:. !1J~entl7 re1.~. sua l~nt!.stHI!~ ,;,I t-es a matéria. quando no l;x.ercíc~o; tantO:S rr.E·.<:"l'<:-. ~'Jl'C'lldt--1 do. a 'ser"il' a; 
Agtadeco o e.:.'timl1;0 das pal:t:Vl"<W àe cUl~1u .. du, l~ttell~~nc.<~. e tia~alh?,. fun do novo mandato q1.1-e o poro panu- · met1 Pai" ntufto bf/11' muito 1H"'ll 
v Fx :\ pnr·J QUI< ,,.. . .·I pro oS m ~rcsse.s ::J.aCloDillS. vu!:.S.:t b f .,.,, r l .! - ~ . • . • .. ... · :· · ' • con nm, n~ v H"· r 1<~ lê . .. cr. . . ,d j ano me co:n e1 · ·a ma::. </ orc:do:· e f":mmrtmenlodo) 
~·ubllca, a cmpl'e.st:.n 0 calor de t:.,eu 1 - cte nc1: Vai pal<t 11 ama1~, ....- . c, . ., , . l • 
l·ntu:;ia.smo ~~ StJinçã d s n .ss 1.:; 1 cer.a:nen.e. prest:ná. 0~ mms .'CJe.- 1 Poucos, so me.smo aque,es que :n~ 1 0 SR PRE''IDEN'J'E· 

. prob:ema.s. 0 0 c ' I ~·ant-es sel'Yiº<JS _a11 .E·~asü, da tnt:t.rlta. 1trentaram as urnas, s_Rbem dn esfor-,_ · '' · 
o Sr Neues da Rcchi _ Vt'S~a 1 rurma que 0 fazia !'a5ta Casa, e~1 que Iço• saclifício dispend1_dos pel·Js cha~: Contbwl' a hora do expediel:tP.. 

E...xce~êncirr dá dL·ença par.a ·úril /seu nome será. <;-;!mpre re.spe.a::tdo, mado.s candida.tos pobres .. a. eom2ç:U
1

1 Dou a pale:rn.t ao nobre Sent'l.dür 
:tpa1·Le?.. I hçru. ·z..d9 e act;mraau. Receba, 'J.Ol.S lpe!o alist:unento. ~á necet:sulade dB: Gao;,par Veloso, quin~o omdor ins .. 

o SR. ABELARDO JURID.IA __ a _mamfestaçao dt, nasso aprê~o ~e 1 que a Justic:a Eleitoral tonw conta; crit·:L 
('. 11m t,1 Q0 praz..;.r _ r.stLma. e (lS votos Pol' uma a~ll.l>;a.n inteiramente dêSEe alist:1mento, p:1ra: 
. o_ Sr. :/hes aa R<Jcha. _ M ju.s~ t~ l::·rllh??"te na Câmara eomo t:~>rn_ 1 que desapa.!eçam os lnt-erme~iários! O SR. HASF'AR vr.LLOSO: 

I"!.SSJmas demonstrações de ~mtlatia 1 tlrlo l~_p Senado. . . \entre ela e o povo. Nenhum vmculo.! CNão jo:; r~n·-: to . r rl ) 
. e a.préeo de 0oJeg:.t:: desta Clsa, cor 1 PO cP~: ABELARDO .JUREl\L1 ~ •deve exi.t.;tir entre &s populações e o:>: Sr. Pr .· · "8" f,e,o ora or ~ 
. h ave.:· v. E:X. R s:<t-, eleito reon.:.sÊn- r l··.I_Ult. R{.l;radEÇo ..: aparte do 111~11 :candidatos. a não ser o dOS .serviços I último e~~;~-~;e~ a~~ll .. !}n ,d~ ser.emblO· 

tante elo grande ~:.tudo da Pa.o·afba 1 I.tt~bre lfder.. . . I por êles pr-estados à. ooletividad~. suas'! cimeni d e~ 0 , " ~e aliO do nas .. 
na Câmara Federf!.· jun•-1 minbtl .... _j u Sr. vma TCllelra - P~nm .. vidas inatacáveis e a propagand·t de- 1 d Do 0 · -~~J.ado:. pelo meu Es· 

• · "" · P•· 1 •· \' E• " unt a"· t'tc? I . ' a o J' BrazJI•·:> l'~f'l"!'elra da ltt" la~'I'a. N<l cuntát,. dê qua.si :l.ois 1 "·· • <;! ·'"· ' :.r ..... • , mocrática nas praças públtf·as. nos I ' · •· ' "' 
~uos com \'. Ex.~ senti quão. •·ali,)~' .c::_.t oR. AB~ARDO. JURE~L~ - recintos t-echados, ern tôda pu:~:te. en- 1 Na~ce.u· ,, Uu.st.re parlamentar a 29 
?a tem~ sid0, a att<!!ç:l.o do num·L ,:0~ · A~:..~~o,Exc,.1~ mtuta honra, O aparte fim, onde h{l1a peces,sidade. de .St~ fa-1 de ~efemino de 18S3 nos arredorr..s de 

. te.;;a._ nao so, no;S e·abalhr·.S Cb.'i C')" i etc r) '•:·r :. i. e ,ei _ ,, • lar, pergar e convccar. ! Curit,ibn, .r. O sítio do Bs.ri.guí, em ter-
misso~.s téc~1.eaa, e0m0 ulJ Plehái'io.' , 1 .,"~·~"· • 

1
; ma T 13· ~a . Clleg_n.:do I Sõmente o minucioso exa:.-:.w dell'A..'> da antiga ::;~.<;n1r'i:3. ccncedida em 

'.IEf~nnendo Com 2'[\or e. entUS.Id/ilrlv I f t;I~aánu~~en~~e ao p;·~~·~tlO~ r~ .. I~; .múltiplos pormenores 'podr.rà levar 1661, ao Sim anee,stral Baltazar Car­
(!5 mte~es.sc~• da P.J,.·aíba e os tle t·,d0 t•~t' âe" ;edindoo Õeaej O· 0'~ 111 :"1. la conclu.c;ão substancial, para que a rasco dos ReJs, t.wnro cl~ inúmeras 
'~ __ Br.~s:I. Es:nu C'fft.o cl~~ q':l~ V()s~a: 1~)~rtunid~{de, man.1!esiai 0~ v.~Sa !propaganda eleitoral permita -:- como/ far:1Hia.s . antigss do Pa.ranã. Foi 0 
E-:-celenc.a contmuarf:i ·a bl'llh.u Ilil ~ Excelé·ncin nã só em meu n.•me /esta permitiu. apesar dos defmtQ.~ ob- sét1mo fiU~ d-:1 majDr VIcente Fcr­
Cmnara do~ D~porua-o.s da m;;n..:ira i •. ,~~ .. 0, 1 ,:.,·" n" d Part;d Tt·"b--~· serva dos - o pronunciamento livre reíra da Luz e de na Florénc+t. do 
"01' qne "~7. r. ~"""' j •r. P.-'" .. - I I• """ V\) "0 o o • o " "" . . A I r " F·ica '-' "" · 1

' 1 ...... J~-o a.~ ~· -~· 1- :h1stn Brasileiro, 0 aprêço e a con~ do P?V(l, d-e maneira com1.ncente para! m~rg .JUZ, de.sc•mde1:tes de famí!la~ 
" 0 ' ·RI' ~.a"' A ·~o Ju· -. · ! õ!dera•~&.u qu-e toàos nós lhe dis- .vltonosos e derrotados. 

1
runa:adoras de Antor:.na. e Pnrana. ... 

. "'~\. n ...,..... K........ • H.~i\11\ --- · , . ~ b · ., 1 l . , I . . . guá. · 
;';fml:{: obr:"ado a, n·brP Sen·;tl·rl tl~.n~amas. so retuco pea _mah •• lta No Pru.s mteno- sobreüld() na. \ 
Nt>-t·e.~ d;~ Íi<Jeli:( !í'la usu; ãma'bii~. l.l.l~~ente ~?.m que JJf" conduzw 0 ' 2~ 1·minlla. terra. de onde posso dar tes~: Féz os ::Prhne;l"Os estudos 110 1nt 
ci:tde. Ca .. a ~u~:h~~uindn _o nobre Senc.tJo. temunho cC.m maior autoridade -. pn.Ler110, C<lm m~ p:tis e irrníl.os maU 

O Er. E.;;echws fl..:t ~oc!w. --- Pt>1 n:..i~ H.
1
u:v .... Lai?E'lldo. re~hoExta~m_bém jo·ja.s eleiçõe.s processaram-se ntlP..I am- i ~o•elho.s. s<Jb a SH[.lt'rvis\1(1. do pro!esror 

t<• V. Ex." um np•;rte? ~~ ~tlt!..,.lnlen ° e que • . · e um' 03 biente d-e absoluta ordem c o povo I' AlmcJcJ:a G.arrct·'. parente ao que se 
Deputado!. Federau. mms votadn.s no Jfoi às urnas pronunciar-se pelo can- diz do grt·ndi' · .. r·to .. po' 1 •· ·o SR. t.BELAi"tDO .:!üRBM.;.- seu Estado, poden~o considHJl-.'3e d'd 1.0 re;Imente mereced-or de sua/que exiladc' n"· e.as"' ~11 · . ~ ugue-.;, .c 

l.:m multo p1·azer eleH0 . SU:l p..1ssag~m po1· esta C~.sa 1 a. ,A • • • ., • r 10 <: •• • 
0 . r.a~ • .vleza pa.rn. n 

o sr EF.-ecl"nas riQ Rotha :... Q•.t<-:'n. i ::oi n.1ot.ivn de !'egosijo para to :los pr~feieDCHl. A1~emos. ~et;J- tlmida, a 1 .sso _Esta-c.o, ~n,de. no sítio do ma.1or·­
n,_, m_ 1mento em qu"" v. E:x.•l se ctes, r r.ós, porquanto demonstrou Vc&"..a. a.çao do P~1~ente Juscelmo Ku!>its- V1iente., Fer;~u~. da Luz, industrial 
p:"dt.'" dus Sf!US eolega~ do Senad~J. m<..· ! hxcdlência g-rande t•alor, combn~1Yi· chek de Oliveira que Be. p~rtou 1rre~, e lOfikm .. I_1ublf1co em Curitiba, pas .. 
nifest.u··lhr, dl' par eom minha t·.r..l:f'l rbdc e S-Jm:p.eténda, caracterist:::a.s 1p1. ·een.<>lvelment~ na MagL.r:;.ttatnrn. Su~jso~ a 1ec1o.~ar, exerrer~do .. nas .horM 
;.mizad{', m:nlla €Tand.o admiraç.ã'l marcantes de .sua pemo:nalidade .. E' pyema da ~açao.. apesar d-e eleito por 1 VD·_~a.s os misteres da C1Unvesar1a, : 
a .suas gn1nõe.s ql..la..l.idadf'.S de par· j11st<J, p.oi~. que av Sf: ele~er o m"f'· f'ôrcas Pf?ll'tlca.~ que disputava!n no·; Ao.s de:wHsete anv3 Braz1lio tm.-· 
·,:;unentar e llome:T1 público .. as qu~Js, :;;::.do colega De-putf)dc Federal, um~ ~es po:n~Oes~ 8 · Ex; fêz J1f. aosj, deixou o c<mvivir. d!l famflia. para h: 
-:.he dão um lugar <te relêvo na ·,i"'!'l'.1. I !llft>ste meu a.ptêÇ•J, certo de qu.:- n·l~ aplausos unanlmes dos bra~ e'~%s. oonUnuar D cm~o de huruanidade~ 
parait,;ma e nn~ cen~rio naci()nnl. . j ctue~la. _Casa do Congr~sso, VoSsa I:x4 através da 1m prensa falada e escn a., na Capital pauii~ta. onde ~xerceu ~ 

q ·~R. _AB&LARDO JUR~IA -~ Cl'!lenc1e de~;.empen.r~ara se11 mand.tto NtSs. , lla. Parafba, ternos de ressa.Itarj cergo de a.tnamu:mse clJ.J Polícia. 
~;tmto. obngado U.t, no~re Sen;td.1r .:~1m r~ me.o,mo bnlhu E'- igual ~on .. a atitude do Chefe do Go\•êrno. L:Lj . ~ 
Fv.-echJas da fl:oclJa. cu;.'t pa.s&J.6-:m l r.eténcu~. 0 clima r .. i "-e oi·dem e paz verda·l Eu~ 1876 lll~dou~sc :para. o R:o de 
pe~o l:.enndc fm do.~ maJ.s brllh1ani.<"1>. 1 o_ SR ... A~ELARDO JUR.E'M:il - déiramente democrático, e o.~ •~leitos. Ja.ne1to. m~~rwulando-se. dp!.s e.no~ 
I)OU>->;cçroada de relev:mtcs sen.:,ç,os ::I Mwt0 .obr.gaa.0 :to n.Dbrc represeJJ~ tiveram de desenvolver grandes es~! depois, ns. l'>S<;Ola de FarmáCia. ApM 
C"oletJvJdade alagoar.n .e ao ~ras.l.. tantc c.a Bah_.la e. digno líder do I·nr- for~:;os e suportar imensos sacriffcioB. J a formB:tt_lra, m~_ros...~u na. :Faculdade 
.~!as Srs. ,se;tad{:l'es, foi esse esti- :;do 'l"'J:aba.lh1sta Brn~Hel;l·<l. • de MedlCmH, o:'Jtendo o grau de 

mu.lo ~os dcPoim~.utos vârias véz;e ... "l Sr. Pr.eside!lte .• srs.: SenacL.Jre.> f'.ê .Acompanhei, paulatinamente e dü~Jdoutor a 30 de dl!zemh:ro de 1885. Por 
IJI:ldo.~ àurante-m1.{1ha -pasgagertt1)e!u meus conterraneos na.:~ me tiv:?~!'ill ríamente. a campanha do Senador/ êsse tempo. para. ajuda!' os estudos,·· 

SE'fi2.d,), que me df'r-lllll f<)rça.s p?.l'_a 1?l'o'Pyn:1on~dn: . a oP<Irtun1dade de Rui Carneiro, para vencer as el-eições tev-e "U'n ernprêf() na Secr-etaria d.!~: 
t•nfrentar. a c.am.p&11.ha QL1e fiE n,_,.., e-ervJr :l. ·mini1a ten·a e ao país -~a na Paraíba: assisti a lutrv de outros Polícia dn Côrte. ·lfJ 
meu ltSatd(l. an lad.:.; d11 Scmu;lQl' Rui'! éi\.mllr~~ dos Deput-ados eu me .S.:!l- .candidatos e vivi. en próprio, o em~ .-. . ,. 
O~r:u~iro, vitorioso, eom ~ais d>? ?,(}·I' ~il·.ln rer~mpens~do de ·~óda luta po:!as !bate -eleitoral em t{ldo.s os mtmic!pios! ~~ressando n_o ~ara..ná <'m lt?o, 
nnJ vct.c-~ sôbre s~'..' ctJn1pe~id0r: CQ~l pronunc:aameuto amáveis dos hon1et1~ do Estado. . J Pü1. influência C.o .fJ..!;Ila~or Correia. 
1': D~çutod·,s es~<td[laiS. ·qartnct.l .0 /que, no Sen8do d~ Re.p1'1blka. re;~1·e-: [dedicou-s-e à polH. ·u., mdo elinicz..r. 
Partid<1 Spcipl Demu<;r.D.ticn tii._"PÚ,•ha! "€ntnm :1- 17ut-e r.ultu:·ul e Pclitica. cl1 Sr. _Presldentf' e Srr. Senadores:::na cidad~ tle F'ontn c.zro.:)o.~a. onr:le-:· 
llP~'o;.1:<S de H: r0m 5 Ot'putadd& p,·. • l:'"aç::t:L Sr:us ti:>po1im~nt.1s t"car:Jn :1 ~açao e.stá de pa.rabens; porqn€" a com .J~)Se Mhó 1M: Fre1t11.'1, Oiául.ii'>. ., 
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Ouimarãe..-; VileU e Ol~trm e~.em.ent<:ls t dc."'e:tnet:nhan:rlo a fun"ú.o. ~noomi- de e-,;pirlto. público •. de RliJ.Or aopªe a em c::-,nsideração, l>OI'Cl\le tal• 
cte- dr..sta;qt:e _d.a. yap1;t~l ;:::mC'e.'W"a- 1 t.alltcm'fntP. cem ~ ~o ~1sh Jvo E'..S~ p;·~xm~~ dotes que enga!anut.Un. ~"~a sw t~d.~ã:J. nãó -lieja· fiel. em 

1 ftludott 0 a.nt1go .Toque1 C'.cbe P_nta- t.Rdu.al. du.rnnt-e tres perrodcs conrple• a. mdwidualidade mar-cante do VL.'ti . do· encaminh~ ~ da--.ao .. 
1 lrossense. I' to.<~. · . S"nadoz;_ _Bt:~\Zillo Ferreira da Luz. 1 ~ .Jo que Vê'ln sendo- dttda à. oper.a.-

1
. . ATIVIDADES POL1'TJCAS · _ Nessa. épOca de i.mndts d*f!culda... ~\ l3at:C1ldÜ do Paran~ -ru) Se!mdo -~11.!.> 1 p:::m.a"~1cana. reeentezncnte_ ~~ .. 
.' Em. 1887 foi elelt-o. pelo Part.ido: d;=:-? pa-:a. a. p:>Utica -:fU"an~::ns-e. Il:~ ... -da Renúblie~:L tJresta a.'5l!im~ Sr. Pre- \~lt,; eh.1e1to_ em ttnla-.. ~ teun1 Iões 
'· "' -- ., . . f :WI-!> Fcrre1ra da Luz .eve atuac.M sidente, a hnmenagern qne rr..~l'"'!ee "E·u. \ as ngton, da q~ parte1p1.• 
~ru>;~;~bféi~aL~gi~~~v:~~-~~~~~ . brilban~. E·1?res.."'s!nõ·O-se c:~ma ora-l nquê~ qu_e; em vid~ tanto- digntflC?tr '1

81
"'. todo!; cs pa.ises au!-rttlM!l'icanos_. 

ma.nif-estanê•o-se CD!!lo elem-tnto ov;:r. l de!:- e artJcu.!J.Sta, cie rar~:s d.Jtt-R. I o ~tad!l rnn a,ue na.~ceu. ~Iwtc !. .~ ST. nomes de Oli'D'ttm. _ Deve• 
sicion~ta ao PJ.::tido l.ibcral então f Em . 1900 . diriJ,tl:~. 0 Jorna.~~be-m-, nwUo bem). Dlnlopr.:-c".u-ar acreditar ~ a. t.ra .. 
dominante. \ u·A República'", fJTi{.i\o ão &.:.U Partido-.· 

0 
SR. PRE-SID:&N·rE· dtlç,. nã.o seJa b2:stnrtte fiel, e que 

I êsse ·em cuja~ vAginas toiabOraram gt1Ul- · · . o Pjfll$tm-ent:" a f e~:ol"e3&o- não <l!fira. 
:Ri~ de J:~~~o co~0Ds ~.rr:i~-s:~rei~~ ' <ies . vultos do Farami. "" I T~o o ~. &nadar OtbCn MU... ~~te que. t~~- Ôtlvid'O de atrtorl· 

So ~- ' !llh d - ~ ! d ... r t~legrafado à M-esa... de Curi··r. 3. c~ ~s amerlcanas no Brasll. oomo de usa ~ros. a os Ba.1ves de No Rio de Janel:o-, c.us:ndo do- S::!U !1 
- ~ ~ :. • ~'I o . ltoy R'>bllttom -e~tamcs. den· 

~Jsta Alegre. mandat'a ~e St~v.a~~; gotou de imeu-, ~~me~!~ru;,~c~~~~~a~~:.u~~~ tr". da arimt~ d'l) ~Pr~te Juz. 
Instalada. a. .ltepúbiica. em t889; 50 prestf?"lo, cOn\1Vend0 com ~ fi· nhã- é -'esig:na-d:> para- suOOtitair SUall cel o kubH-sche-k. na expectativa. de 

~ixou, por certo tem!JO~ as s.tivid~des gll!as ma;1s desta-cada.-.. do ceuáno IJ?· .WXulêuc.ia. na comissAJ, que revz. e.. _qu~as nerroctações até .h-oje reali· 
Po-líticas, entrando, em 1890, para o- lit~cu .soCial e artLs.i~'?· entre ota- quw sentará. o- Senacto nas-. exéquills: ce- za , nã-o- fraeassuáo. Não de da.r. 
Ex.é~cito-, no- pósto· de- capitão médico, é tle destacar Joaqwm N~_buco-. R-~J sua Sant-ida:de & Papa PiO xn o re . te, os resUltadOs que nós.- dü 
tendo servido- nas guarnições do Rio Barbosa. J!Opes fi"()váo_. C!OVlS _B~vi... 8!" sen-a-d _ Re>?:in:.lld Fernand-e:~ · Brnfil. e os mais pcov.os ~rieanos · 
Grande do sul ,Paraná. e Rio de Ja~ laqua. Qw.ntino B::.caiuv::~;, 'S~rao do <Pà ). or "' Q 'o:), ~1Xftam:s . 

. ;neirO. • ~ Branco, Nilo Peç:anh.a, Albel'to de ~sa ' + _ • • Oj SR. Lm\f.A TEIXEIRA _ sf-. 
Em 1893 foi eleito depulado ao O.uvetra, e tantos outtoa-. Nao há ()l.N» -or-ador wsl!vlt.o. Pre{iclente. o. n:·bre Senador Gfmes 

_Congresso Legislativo d() Paraná. No ano de 1900 abandonou,. desgo.& O SR. LIMA TEIXEIRA: ·de- puveira deixo b::tn c!aro- que não 
Durante- a Revol~ão d-e 1893·1894- tolo, a p::.líUca, tená'o-se reformado.. - ·set~ p~sf"ll'el qu~ o Sr. Roy ~!lt· 
Eerviu: as fôrças legalistas.. socorrendo corn0 maj.or·médlco, em 1914. ApóS (Não foi revisto- pelo oradoT) - V.. p-udt~<;:o.-~ da.:r uma. guinn.tia <1~ 

. os f-eridos em Tljucas. e outras local!.. 1920 di.lran.e alguns anos fot Pres1- · .-.: · Pf.e3i<.knte. fUi dos prttneiros a 1 cen o e cit~nta. gra.us· naa- dec-!arn­
t1ades. -dente da. Justa do AlistaiÍ:lento Mili~ felicitar o Sr. .ru:-celino Knbítschek,! çõe~que .a.ntes- a.qut rrzera. e aos 

tar no Par~ã.;·- a ~eguJ.r, ocupou o . qua.n(b Stta Excç~encia. tem ou a de· I pro 1bs nlím·~ntado.s netos pa:Is:es 
Findo o período- revolucionário, voi.. cargo- de Inspetor Federal na Facul- liberaçã'Jo de, em Cfl.rta.. ao- Sr, Dwi&.lt . sUl meytcan'::S. o que- nos faz crer 

tou. a ocupar sua cadeira. no Congres .. dade de Medic1na da. umver.sidade do Ets-enhow-er. solkita-rn. revisã.c- tu\ po-rctuel o seu diseurso, p~ant.e a-s eg ... 
so paranaense. sendo, após,' à 30 de Paraná·. lít-ica Pan-Americaua., tudtntes, n$-o.· teria, sict.o. berp. inter .. 
deZembro de 1894, eleito Para o cargo Recolhendo-se, afinal, à vida pa.rtl... Em -rerdl.de. 0 Sa ~enio Ma fstra- · priadc:. cu -~ tradução não o;.e:ia 
c'le Deputaei& Federal, para o qual cular, continuou, com redo.brada in ... ..1.- .-~.. Naç•~ ausm•~hnd' o ~.n~ .. skl. fie!. Nao seria. de ac:_e<llta.r. 
toi _ reeleito ern 18!)7. · ten.sidade 0 trato dos livros seus w..~ \«lo .......,. • ... ·'! t' """ n~ a a1tnra em qne a operaçao pa· 

O Sr. A!ô Guimarães _ Permite f~is comPanheiro& de sempre. ~Espí- ~~~ 4d: =t:W:~:~~f:d:· .:!:'na t'l'icana. mar~ha. para plen:) êxt~ 
y, Ex. a um aparte t r1to- inteligente e arguto, foi um dida m G vê - pud ssf> um h1lm€m da reaponsabiJi· 

cur~ observador de tudo quanto se Repúfu~d ~~r te; ruo da gr~e _ dad d ~- Sr. R'2-buttom fazer ~m':a 
O SR. GASPAR VELOSO - Pois reteria. à terra~ aos homens, à vida. 0 

- d~-c;~raçao- que s"' p_O:derfp const1tmr 
,11§0>. E se o convício d.os grandes autores A mlssh'a. do- Presidente do Bra..sil noi4fracass;> completo dá esperança 
. O Sr. Alô Gui1na.rã.es - Apa;rle-i(), de vários ~diomas lhe serviu, tantas logrou a repercuasáo, qu-e- !fTa cte se l ai eutada pel~ palre; sul-a.mm .. 
co~ grade orazer~ o ilustre eompa,. Vézes, de preciosa. ajuda, nem por ·esperar. E'm p:)UCo tempo- cbe";ta-va/ cants. ' 
nheu-0 de bancada e de representa~ iSso .. <feixou de -estabe1e~r constant-e P Rio de Jan-etro o_ Sr-. Fuster Du1· -A ·sim, sr. Preside'nte, aguardarei 
ção. para .solidarizar-me com a homr... afertcao com a vida palp~cante de ca- Ies. ·que-. em renrrioo efetnada em pPt" mais algum temuo d~larações 
-nagem prestad'a a um dos mais nus.. da dia, cujos contras~tea: soube . :..ão Brasilia. com _o cotnparocimento- dos per~mDtórlos, "'a· fim de qÜe possa. 
tres vuitcs da. família. da. sociedade bem de. sc:rever nas ·ln_urneras págl.llas Em~atxaG'ores sui-ametlc~anos. mani- dç,s a tribuna _ .se fôr 0 caso ~ Je .. 
e da p:Iftica paranense. o Dr. Bra ... que_ deixou, e que _a.mda neste ano festc·u. em n·:Jme ào Goyetnc dos Es· v~·n .m- meu prcte-.sto- dia.h't..p dOS a:n· 
2:ílio Fe.rrei1·a da Luz. representante sairao à Iuz, em C'urttiba. tadJs Unidos. d~ Aménca d~ Norte-. s~io d:s paises .sul-americanos· e dos 
de n~tável tronco da vel~ cêpa- pa- Dotad-o de memória assombrosa. o propósito de levar em conSideração m·a~·sitos que nortearam 0 Pre.sl· 
_rana-ense. exerceu destacados postos mente fiel, palestractor a.dmirâveJ, a prcpesta do Sr. Ju;:eelin-o Kubit- de-n Jus~Un.o Kubitschek ,ca.ra te­
na PO!itica e· na meoicina da nossa· orad-Or de grandes possibilicla.des, dO· sehek. Patenteou~ outro.$'!iln- o pe'l· va.r a efeito a opera-tão- nan-a.me-r;i­
terra. Depu~ado. Senador, Inspetor no- de um estilo fluente e de rara sua- sameT'-+-::1- unânime dos pa.i'ses s~- cau~ qUp. teria oom.('\~ obJetivo - .. e 
Federa! da noa-a Faculdade de Medi~ vid.ade. imbuído. sempre, de uma fi· amerteanos em encont;rar um mew cre~· terá. - o eomha:te aO ·\Jaupe .. 
cina.~ ent todos ésses postos e rtoutrc.s 1ooofia. otimista, mansa e compreen~ d~ c-~mbater o- JMlUP~~tno e prc·p-)r· r o e cs meios com ·os quais possa 
gue. ~xerceu cem tirocínio e clarlv1~ siva. aasim viveu mais de Oitenta e cionar recursos àS Naçoes sub-desen~ ex nguir o sub-desebvolvimento doo 
áêncla. demonstrou ser -elemento útil dois anos. voivfdas. pa.fses suJ.americ~os. · · 
nos agrenliad.oa humanOs da nossa. t I 
terra; ter capacidade. cultura.. JnteJ1... Fa_leceu.._ no Rio de Janeiro, a 30 de- Ago-ra. ent.l·e.ta.n o, .anun;üam. o.~ sr. Prc:s!ãent(l, · tentu ·esperan~ 
~ência. Zê!o e sobretu'do. patrtot1Stno jUlho de 1940. . jornais - e .a.wda.: ~OJe. uo GlDbO . - je quase a ce-rteza. - de que as 
n-o desempenha dessas funções. Faço ~ 'da. b alam . noti~la - -que o emlSBârio d:>- pre.st. dec araçÕf's rlêS.se uustre representan~ 
~sa declaração, nobre Senador Oas- al ~ua. VI e o ra;. f a. "Ge- dente EiS:enhower ao lh"asi1 Sr. ~ te ~dQS F.stados UnidoS" da Améri!!B. 
tmr· '~. el-oso. no-fque no· . últi...,,.._ .n'l"'-""teJ ~ ~gla ~~~ aen:se ' de P.l'~ciSeo Robbutom.. decla:rara, -em disCUl'So da N-orte, S.r. ~bbOtcm. não setam. ._. ~.......- 't-- i!gr.,e:, a Ga etia., P~ae-~ , d_e lJl"Cierido no Conselho-- Ó'()S. F,s.t~õan· ver adeiras. e tenham sião tl.pe"-"'8Ji 

~a Vl1et~.~~~azidUelo c~..;:reên: .• • Lconuz,vlt!evre Sebastião- Paraná:, o DicHJ?á~o Encr tes Latino-Americanos d-e California, lnfinterpl."'€tadas cu mal traduzi .. 
~·· • clopédico Bra..~e1ro e, pnncipalm.en- que: · das 

quando desemcenhava, já na extrema te, as . "Memórias de oastão Pena,}.. - · 
li'eibíce, o cargo de insvetcr federal dG va". editadas. no Ri.o) em junho d~ 4'Ao considerar os problemas o q_u-e tinha n dizer, Sr- P.r-e ... 
já tradicional Faculdade de Medicina 1951. ' . r~Iaclon.nd:cs C:ml o deseJ1Vo1vi- si· nte. (Muito bem). 
00 Pa;ra.ná. onde me formei. o dj... mento econômico-, especlalm-en~ 
ploma que pos::;uo-. dO ano de 19z7. CO~ tantos outros varões de valor 0 capitulo do- capital n.ecessárJo, SR. PRESIDENTE: 
t-rJIZ a sua tt2stnatura. corno r-epresen. defin:it~vo na história de nQssa terra, nenhuma. ajuda. exter-na, seja d& Ordem do Di consta de Tra-ba 
tanta rl0 Govêrno Federal cue in.'l!.p& Br_runlio Ferreira da_ Ltu; SOUJ?e', - pe· fontes privadas ou ])ÚbUcas. se-rá 1ho da.s Comissões a ' .. 

c!o11av• aq•·~•· ca• d · · lo s:eu estdfo moral, pelOS seus dotes verda·de'•am-~· e!ic1·..,,.,+- ..... con· . .-~;... · -
.... :.<~ .::.f&. e .ensmo alUtla tnte. lectu:ats, peios trabalhOs que ·p:res- ;.a -d ~l,IC- "~ la- • 11. a~ mais h.avoe-ndo que t,r:atar . 

• :~rtã-9' n!l~alizada._ Dou meu testemu- to ria] - 00 - - ânhn . secu'$..,(} e .uma. ec:o-nom - sv .... encerrar a sessã>of Designando 
~.1thn- das suas qualidades morais. in te- u !:-""o- raçao ,. ms.gn . 0~; pelo da. se não ft1f accrnpanhada de a de amanhã a seguinte 

Jectuais. cb seu senso àe justiça, da tra.to sempre corcua.I, - eonqrustar a uma polftica ecoriõmica. racional 
110a e2.0.acidade como pritissional mé-- estima e a .consJ<!_eracã.o do_ nosso po· e firme, de fato. A recsponsa- ·ORDEM DO DIA 
dl-co e. sobl·etudo. como patriOta.. vo. Per tars razoe.s, 0 transcurso do bllidact~ dos remédios para reso)... d• 14 d" outubro d~ 1= 
~ fli p d L centenário do seu nascimento é mott- ~ ~ -... "" - oovu 
~raz o errelra a uz. que repre- va de· dsetacado Jl'zbil pa- ,...-.u..~-. ver os Jn'Ob~as eocrnôn:üeos des· 
sentt'u o Paraná nesta Casa, foi tnna o ~"' vunHUA cansa nos próprios pa.Ises · a.:tin· 
voz atuan-te na defesa da sua gente, e para o nosso Estado. gldos. e tUdo quanto podem fa.. tudo dos Problemas conseqüen~ 
d.J- 1110s.so povo e da ::-ua tErra. Mere· Relatando aa atividades de tiO zer 06 EstadOs Unidos_ da Amé· tes .I da Sêea no Nordeste do. Pais, 
r.e. rca.Imen~e. o ·consagração r1e nós ilustre VUlto, "0 EstadO do Paraná", rica. do- N{lrte é proporcionar al· <c;Ida em virtude do Requenmento 
cutrcs Dois !oi uma g'l'ande figura do qeu se- publica em CUritiba.. assim gutlla a.sslst-êllcta.. o? n. 3.'j9, de 1958, do Sr. Senador Par .. 
seu t.emoo. SOl!darizo.me com v essa oonclui · - Sl1' l3an'OQOy aprovado na sessão de 
Excelência na homena~teJn que pr-esta · Sr. Presidente, o discursa do Sr lO ido mês em curso) • 

um d' !•-· t A sua lembranca. nesta data. al- Roy Robuttom p:tovwou·, como era I· · _ 
a. • s vu ~ mru:ean es da vida twn.ente significativa, é prova, de natural, numa hWa. em que cs p.at .. ~- Dtscussao única do veto_ n.• 6, 
paranaense. que, sejam quais forem as c0nA ses Se voltam para a operaç!L(} Pan .. de 1958, do Sr · Pretmto do- Distrito 

O. SR. OAS:?AR V'ELOSO - A-gta- tingências cultul'a!s de uma êpo .. Amnicana cujos ~xitos estavam à Fe ral a di~pos~ivo.s do Projeto de 
d~o o aparte de V. Ex. a que abri-~ ca, persiste, inexoràvelmente. o vista. da.d0 0 tnt-erêsse d-espertado LeJ Municipa. n. 86-E de 19S5, que 
lhnnta a l1omenas:em que neste mo· exemplo ·daqueles que souberam sobre-tudo pelos Esta.dOs UJlido.s da normas sõbre cursos çle auxiliar 
menta pr-esto, em noine da bancada., dignificar a sua condicão de ho- América do N<Crte, em virtude da de tenfemtagem e dA oUtrllS providên-
do Paraná. a um ilustre e ex~Sena.\ mem e de cidadão. maneira conio havia sido tratado o c~·- tendo -_ Pa. reeer, sob n.o 326, de 
dor uel<> nosso E<tado. . I Vw>-Presid<'nte Rloh8Zd Nl:x<>n em 19 • da· Conil.safio de constlttllçllo e 

Sr_ Presldente. continuando os da.· t rã.e:f.in~~e~e e~~ n~~;~ me~:r~i~si~a. QUe fizera a vâtios Paises da e..~Aa, pela aprovação do veto. 
4os tto~trãfieos d0 homenageado. devo ~ confirma a sua fé no- v!l!o1• dos I merlCa do SUl. ~ encerrada a sessio. 
de~Iarar crne. deixando a Câmara Fe-- i nossos homens e cul~ua os tradi~! Sr. Pr-esidente. tenho a impressão Levanta.se: a ses94o ds 15 horas 
derríl, e!egeu-se Seha.dor pel-o Paraná.. I cronais v~·C!ceitos dJ hcn~s.ti~:uil!. C: e q'Je . e....~a decl.aro.ç!'i.o não pOde ser e 40 minutos. 
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Reserha dos discursos pl'()fet'i­
dos no mês de setembro 

APOLôNIO SALLES: 

Hm 11 fala sôbre a con.stru~fw 
da Base Naval em P.znltl.mbuco. Na 
mesma ocasião, t..ratü do pagamento 
do abono inilitar devido aos .servido­
fle.'J da 2.a Zona Aérea. {DCN. 
12-9-53) ' 

ARLIN'DO RODRIGUES: 

- Em 3 manif4::'6ta seu profundn 
pesar pelo falecim-ento do Senador 
TarciSlo de Miranda, de quem era 
Suplenw. tDCN. 4-9-58'!. 

ATT!LIO VIVACQUA: 

I~m 1l faz d-eela:·ação de \'Oto n 
I'E'speiio do Projeto de Le! da Cüma­
ra n.'-' 126-58, que aJt('ra a kgiElaçã-:: 
do impôsto de consumo. lDCN 
12-9-53). 

- Em 19 tmta da .Pxp~naçã'J 
crtfe:ira. Na me.smn c~e:sião, .f!Jla SÕ· 
bre o mandato do.<; Vereador-e.<: do 
Distrito Fed{'ral. <DCN. ~~0-9~5B_l. 

CAIADO DE' CASTRO: 

:PRErf./;8 CAVALCANTI: 

E:m 8 manifesta pesar pelo fa· 
Jecime::1to do.s Drs. :::>;;-mttval Lobão 
\'eras e M.arcos dos Sahtos Parf·nte, 
ambos candidatQ.S a cargos elelJvos 
no Esléi.d(• do Piaui, mortos em doE>­
.sast:fe rodoviâ:t·io r.,aquele E.<;t.ldo. 
lDCN. 9·9-58). -.. 

GU,BERTO MAIUNHO: 

- Dn 1 manifesta pesar pelo fn~ 
Iecimento do Senador Tarcísio de 
Miranda. (DCN. 2·S-58). 

- E.'m 3 ter.e consid<'racões .r;.jbre 
pro.iews 1k• lei de !>na autoria: 1.•) 
que cone0de apos,<~n·•.adorin ao.c: 25 
ano.'i de detivo exerefcio aos fur.cio­
n{J,r:os qu~· trabalham na entt·ega 
pcstal e 111?lcP"ráfica: :t9 ) que eMJ.'l1d" 
"0" m.agi.<:.!rnà<"~s ff'd-t'nis a.c; vanta·~·en.<: 
do art.. IB4 do Estatlltp do." Fnrcio~ 
ná;:iot-O P~blicos. (n~to publicado) 

- .E;m 9 trata d.:1 manutenção n(1 
curriculo do cur.<:.n "'•:cundário como 
matérias obriJFl'!tôri~v:, dno:: icHoma.s 
fran('êS e m!{lê,~. (não publlcsdo: 

. - E:;n 10 C'1menta •:JS serviço,<; t:rc~­
tado.s à cultur~1 brn~i!eira pela« Uni­
verslé!ar:l~s Católicas. cnão p~bJic~.dol 

- :Eirn 11 tece con~Siderações s)br" 
Em 9 traf(t d<:> probl4::'ma.s Pf'fJ- as medidas Ie~{i13lath·a~ oue vL<;al!1 a 

nômicn.-; da prüdtH,:l'io ngrteola. (DCN. transformadi-o do atual DLstrito B!'>-
10-D-53) · "dera! no E.st.ado da Gu~nabara. Nl'l 

- I<::m 10 critica os p~·ücetSsos u">a- me.<ma om~iãD fala :·õhre <l. r_e.<;t:~hf'·­
dos por alguns candidat.os à.<:. eleicfw,. l~ur,t~~t-o. do ~n.se. 11~ Med1~0 dn 
de outubro pró'l:imo, no Distrito Fe~ 1 PW.\'1-d,'.!n-cln S<:el3L íNa0 pnbhcrdo). 
deral. {DCN · 11 .. 9~58) · JOÃO VILL~-\SEOAS: 

CUNHA :\1ELLO: 

- l<;m 18 fala a restx•ito 
aniversário dn. Constit11ição 
pública. (DCN, Ul-9-58). 

do 1<)" 
da. Re-

DOMINGOS VELASCO: 

- Em 1 ma.nlfesta pe."or pelo 
lecimento do Senador Tarcisio 
Miranda. <DCN. 2·9-58). 

Fa­
de 

- E:m 15 comenta o fato de have~ 
rem sido nt'gados. últimamente, t't>­
gi.stros. de candidatos ELO próx>mo 
pleito, em rac.p do art. 58 do Côdigo 
Eleitoral. (DC~. 16~9-58). 

FERNANDES TAVORA: 

E:m 19 fala sôbre o emprêgo dc> 
carboncello.'"C na terapêutica do cãn­
cer. (DCN. 19-9·58). 

FREDERICO NUKES: 

Em 3 manifesta }>E'Sar pelo· fale­
cimento do ex-parlamentar Dr. Bra­
sil RJJmoo Caiado. (DCN. 4·9-58). 

- Em 15 dá suar; impr~!fsôes Eôfire 
os trabalhos da construção de Bra­
sUia. fDCN. 16·9-58). 

- l>::tn 19 fala Eôbr~ a reparaçã<l 
das vias telegráficas rle Formosn.. 
Goiás. Na me~ma sessão, te-~e co· 
mentárlo n. decis;w do T.R.E. de 
Goiás, rela.tlvnm-Pnte ao }Jt'dtdo d~ 
fôrças -ff!der'!l.::; pãra garxmtia do p-lt:"i­
to de outubro próximo. <D.C.N. 
20-9-5B). 

E~n 1fi trata. da or-g:'l.niz8câo po­
lítica. administrat-iva ~ judiciária jq· 

futura caoitn1 da Reoúbli··a e d.) 
fl)turo E.">tl'lci(l da Guânnbant. Na 
mesma ocn.dãn tece Co~e:irfPrncõP~; .Pm 
tôrno do Proj{•to d<' l.i!' .o::õbre P-~sa 
mat.érla, p-t'OT)().qto pele Denutado .roã.cl 
Machado. (DCN. 17-9~58). 

LEóNIDAS MELLO: 

:E:m a nuu~ife.sta pesar pelo fa­
lecime::lto dos Drs. lJf>rmeval L(•bão 
Vieira c Marros dos- Santo!' Parfnte, 
ambm candidato..<> a cargos e-!{'tivo_.:­
no FÃ:~do do Piaui, mort.oo em um 
de.sa!')tre rod<Jvfâri-o n.~quele E.stl':.do. 
<DCN. 0-9-58), 

1~IMA TEIXEIRA 

- E:m 1 manifesta pesar pelo fa­
lecimento do &nador Tarcisio de 
Miranda. (DCN. 2-9··53). 

- E:m 3 dá sug€s1;õcs relativas à 
t-eprwt'ntaçilo do Bmsil nas Conf~­
réncla.~ Internacionais do Trabalho. 
Na m:·sm.a ()Casião, t~ata da posição 
do açücar no mercado externo. ~­
cendo. ainrla, considerações ~nl t<lrno 
do cor~vénio açucareiro a ser firma· 
do em G€ncbra. <DCN. 4-9-58). 

- R.n 9 fala nas eoandições téent. 
cas drn; R-E roportos e ~~mpo.s de pou­
so. rDCN. 10-9-58). 

- Em 10 fala sôbr.e a represer.ta­
çftO do BrA~il na Exnnsieão Interna­
cional de Bruxelas. CDCN. ll~~:H8). 

Em 11 justlflca o pedido de In· 
ordem regimental quanto à C(lllSti-: 
tuicão da ComiSSão Etipecial incum­
bida de e%udar a situação dos pro­
dutos exportáveís. Na mesma ses.sâo, 
emite parecer verbal. pela ComJs~ão 
de Econonua, -a respeito do Projeto 
de Lei da Câmara n.(.> 126-SS, que al­
tera a legislação d() tmpôsto de con­
;:umo. (DCN. 12-9-53). 

- Em 15 fala sõbre e.s at!.\'1dades 
da Escola Superior de Guerra .(DCN. 
16-9-58). 

- Em 18 trata das diretriz~.<: dR 

ED1 10 cornenta. nota pubUcndtt 
em jornal de São Paulo, a re'i~ito 
de gesto altruístico do Embaixador 
J06é Cara:.oo de Mac(·do Soares quan~ 
do na. PMta das Rcb";ões E::teriOl'C-". 
(DCN. 11-9-58). 

- Em 1!1 fala sôbt'(~ a crise do cuié . 
(DCN. 1~:-9-5~) . 

- Em :~6 fa:.A sôhrc a !)OlHica pau~ 
lista. !DCN. :.7-9-58}. 

- Em 17 dá cm~ta d"' sua~. im· 
pr-essões ~. t-.?SJ:X~ito da oonstruçf~n d:i 
nova C::q:H.al. tDCN. 18-9-52). 

Com!.s.são Esp::ciai de Eqt.udo da Po- - Em 18 l'ala a re-.sp-eiLo d? União 
Jítica de Prndução e Exporta<;:'w. Parlament.ar Bra..<;ile:ra. (DCN 19-9 
IDCN, 19-9-58l. de 19fiH).! .;,.; 

LINO DE MATTOS: - Em :~9 htla sóbn~ n ent.r:u'!,,- -if~ 
_ E 11 · ,.tT d'd d·" . _, açúcar P' café estranf~dn~,c; no Prtl.~. 

:?- JW 1 1 ~3 ~-~ 1 0 : !~ _ Na mesma Q~asião, -el..og1a f'~· mar1~ 
f?rmaçoes que m>dJU ~obte Plt>Vlde 1 nheiro-S. fi'nerkano.s I]U" rtoarflm s~n­
CJRS para. o p!'lgam_ent-o de v-erb~'~."" llr- v.ue a hc~pita~3 desta capital. rDCN. 
~~amentánas d~!Stmadas a -entic,ad<'S 20_0_53 ) · 
-pauJ:~tas de assistência soc .. al. Nfl · 
mesma sessão. t.ece conslde,·a<'Õf'<: tf1~ 
ord.Pm reu•menta( qur-mt-o à Consti­
tuição de Com!s.são E.~p"r.ia! im•um­
bida de eswdar a 1'-iitllaç!\{) rlo<:. nro­
dutcs exoo1·"áveis . .-Undl'l nesb s·s..<:.fi.-.. 
Pmite Pfll'('Cer vf'rbal. TY!lR Cn..,i,<:.<:§./'1 
do!:' Finan(_'a.<;, sõhr~> o Proif't(\ d~> fJ(>J 
da Cf.mara n (.> 136-fiR (retlf ... ~ Jd~ 
orcarnnt~··ip<:.l, (DCN. 12-!l-'l!H, 

- Em 15 fnla a rP."-lJ"'\tf'l da p'Jlítica 
paulista. (DCN. 16-9-58). 

MATH!AS OLYMPIO: 

- Em 8 manifesta profund•J l)('.<:.!'tJ' 
oelo falf'cimento do.o; Dn;. D"'rnv,,•a1 
l..obão Vieirft, candidato ao G·n\'êrno 
tlo Estado do Pi"l.n] f' l\f:'1n'"'·q ciM 
Santos Pàrente, e--ndid'1tn a H<>•••'rlúl' 
Federal pelo mesmo Estado. tDCN. 
0-0-58). 

MOREIRA FILHO: 

Em 18- tece consid<>raçõa sôbre 
a camnanha elcitm·aJ do móximfL 
pleito. -Na mesma ocasião, fala sôbre 
o apoio dos comuni.o;te~ ·a agremhcões 
part-idárias nc" diferentes Estados. 
(DCN .· 19-9-58). 

MOURÃO VIEIRA: 

- Em 1 manifesta pesar )...'-elo fa­
lecimento do senador 'rarcú;io de 
M!randa. (DCN. 2-9-58). 

- Em 8 associa-se às -ma!1lf€sta­
ções de pesar pelo falecimt>nt:o dos 
Dr.s. Dermeva1. Lobão Veras ,~ Mar· 
coo dos SantoE; Parente. amtxJS can­
didatce a cargos eletit'os no E<;tado 
do Piau1, mortos num desastrf' ro­
dm·iâ~io naquele Estado. (DCN. 
9-0-58). 

PAULO ABREU: 

- Em 3 critica a SUMOC pela 
liberação de dólares par a 1rop1rta­
ção de automóveis. <DCN. 4·'9-58). 

- Em 9 fala sôbre a campanha 
eleitoral em São Paulo. Na Jm~.sma 
Ocasião. C!'itica a linguagem violenta 
e in.sultuo.c;a de algune candidatos. 
<DCN 10·9·58). 

PRH!IO RECK 

- Em 3 tr.ata d-e_ problem~s P.CO· 
nômico- financ·~;ró.s d() Paio;. Na m.,,o:. 
ma ccssião, eritka. a SUMOC. {DCN 
4-9·58). 

- Em 10 t::ata da elabora~·5.'J or-
camentári:t. Na mesn;8 o~asião. pr•J­
te.c;ta contra. a reduç8n rio<> V{>rb~,_ c1N;­
t.lnada.s M ensino. (DCN. 11-[1-58). 

- Em ·11 fa:a sôb!'e a in.<;tal:tção 
no Brasil :,._d~ tndú-str\9-s \)esada!'i e seu 
l'?flexo riR ~""'1duç1~) agrO-JX'CU!lrlrt. 
<DCN. 12-9·53}. 

P(TBJ.IO DE MELT.JO: 

Em 3 trata de problema.<; eco­
nômicos do E">!ado do Maranhfw. fa­
lando, aind11, sôhJ'e o reaparf'lhn­
mo?ntc· d'J Pôrto dP S<iD Luiz. (DCN. 
4-D-58). Republicado no DCN. de 
9-9-58. 

RUY PALMEIRA: 

Em 1 nu.nifesta pc6ar J)~l<l 
lecimf'n to dl1 Senador Ta.rcisJo 
Mirar-da.. <DCN. 2-9-58). 

VlTORL"O PREIRE: 

ln­
ct< 

E'm 19 oontest·1 denúncia do 
Governador do Rio GrandE' do Nür­
te. rele.tivHmen:;e à pl'oposição do Mi­
nistro da Viaeão em -inquéri1o 1ns .. 
taurado naqu<>la Socretaria de Esta• 
dO, (DCI\r. 20-9-58). 

'VIVALDO LIMA: 

Em :ta faln .c:ôbre a pos!dio do 
Maranhão em face do monopólio es· 
ta tal dn horrMha. (DCN. 19-·D-58). 

Resenh:ot d~s matP.•·iag votadas 
no mês de setembro 

A CON.IISSAO -DE REDAÇÃO: 

Pro'""' do I.el do Senado 1!.0 1!, 
de 1~58, 11ue ·outorgu a regalia de 
prisão especial aos Ol'lclaf.s dn ~ 
rinha J4ell~ant4:1. · · 

• 
•• 


